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Ulrich Schulz, o cidadão alemão que durante
 largos anos residiu em Loivo, detido há

 pouco tempo pela Polícia por presumíveis 
actos pedófi los, viveu, nos últimos quatro

 anos, em Fátima
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Os colaboradores de 
“Cerveira Nova” Ricardo Abreu 

e Isabel Mota, em destaque, 
juntamente com Ângela 
Velhote, na  exposição 

fotográfi ca “Objectivas e 
Perspectivas de Vila Nova de 

Cerveira”

Em 31 de OutubroEm 31 de Outubro

a Projecto a Projecto 

receberá, em Vilareceberá, em Vila

Novas de Cerveira, Novas de Cerveira, 

o prémioo prémio

Instituição de Instituição de 

Mérito RegionaMérito Regiona
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DE UMA NATURAL DE 

GONDARÉM NUM 
VIOLENTO ACIDENTE 

DE VIAÇÃO NA “VELHA” 
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MARIA GABRIELA CORREIA PEREIRA BAPTISTA

NOTÁRIA
CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de três de Outubro de dois mil e oito, lavrada de fl s. 18 
a fl s.20, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
Sessenta e Dois - E, deste Cartório, Fernando de Ascenção 
Fernandes, N.I.F. 101 459 807, titular do B.L nº 2635700, emi-
tido em 29.05.2000, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e mulher, 
Esmeralda Pereira Gonçalves Fernandes, N.I.F. 130 264 385, 
titular do B.I. nº 3113224, emitido em 29.05.2000, pelos S.I.C. 
de Viana do Castelo, casados sob o regime da comunhão ge-
ral, naturais, ele da freguesia da Covilhã (Conceição), conce-
lho da Covilhã, ela da freguesia de Sapardos, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, residentes nesta última, na Rua da Carreira, 
declaram que são donos e legítimos possuidores, com exclu-
são de outrém, dos seguintes imóveis sitos na freguesia de 
Sapardos, concelho de Vila Nova de Cerveira:

Verba um:

 Prédio rústico, composto por terreno com pastagem, 
com a área de mil trezentos e oitenta e seis metros quadrados, 
sito no lugar de Sande ou Rua da Carreira, a confrontar do 
norte com Maria de Fátima Gonçalves Esteves Marinho, do sul 
com Bonança de Fátima Gonçalves Silva, do nascente com o 
próprio e do poente com caminho, OMISSO na Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respec-
tiva matriz sob o artigo 68, com o valor patrimonial tributário de 
69,30 € e atribuído de CEM EUROS. 

Verba dois:

 Prédio urbano, composto por casa de habitação com 
dois pavimentos e um recinto, com a área coberta de sessenta 
e cinco metros quadrados e descoberta de duzentos metros 
quadrados, a confrontar do norte com António Esteidos, do 
sul com Maria Pereira, do nascente e do poente com cami-
nho público, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 
302, com o valor patrimonial tributário de 10.202,07 € a que 
atribuem igual valor. 

 Que o prédio identifi cado sob a verba dois foi cons-
truído a expensas deles, justifi cantes, no prédio rústico que ad-
quiriram juntamente com o prédio identifi cado sob a verba um 
no ano de mil novecentos e oitenta, por permuta com Bonança 
de Fátima Gonçalves Silva e marido, Efrem Agostinho Pereira 
da Silva, residentes no lugar de Outeiro, da citada freguesia de 
Sapardos, permuta essa que não chegou a ser formalizada, 
mas desde esse ano que os possuem e por isso há mais de 
vinte, sem interrupção, nem ocultação de quem quer que seja. 

 Que iniciaram desde logo as fundações para constru-
ção do prédio urbano, instalando os materiais de construção e 
construindo uma casa de habitação. 

 Que a posse sobre os indicados prédios tem sido 
mantida e exercida em nome próprio, de boa-fé, ininterrupta 
e ostensivamente, com o conhecimento da generalidade das 
pessoas e sem oposição, nem violência de quem quer que 
seja, mantendo o prédio urbano permanentemente ocupado 
por terem nele estabelecido a sua residência, procedendo à 
sua limpeza, ocupando o prédio rústico identifi cado sob a ver-
ba um com animais no pasto, limpando-o, colhendo erva, pa-
gando as contribuições que sobre os mesmos incidem agindo, 
assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por 
forma correspondente ao exercício do direito de propriedade, 
ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa 
da propriedade, na convicção de que não lesam, nem nunca 
lesaram quaisquer direitos de outrem.

 Que, assim, tem a sua posse sobre os indicados pré-
dios vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que inte-
gram a figura jurídica de usucapião, que invocam.  Que, 
nestes termos, adquiriram os mencionados prédios por usu-
capião não tendo, dado o modo de aquisição, título que lhes 
permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita.

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.

 Cartório Notarial, três de Outubro de dois mil e oito.

Notária,

a) – Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

www.cerveiranova.pt

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha
Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES
Arão / 4930 VALENÇA

Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

ASSINATURA ASSINATURA 

ANUALANUAL

NACIONAL: NACIONAL: 

€ 18,00€ 18,00

MINHOCERVA - Mediação Imobiliária, Lda.
APEMIP 2894 - AMI 6120

REDE IMOBILIÁRIA DA APEMIP

Praça D. Dinis
C.C. Ilha dos Amores, Loja 7
4920-270 Vila Nova de Cerveira
Tel./Fax. 251 792 013
cerveiracomprarcasa@gmail.com
www.comprarcasa.pt/cerveira

A IMAGEM DOS MEDIADORES
DAS FAMÍLIAS PORTUGUESAS
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RÁDIO CULTURAL DE CERVEIRA

CONVOCATÓRIA
 CÂNDIDO MAGALHÃES MALHEIRO, Presidente 
da Mesa da Assembleia Geral da Rádio Cultural de Cerveira, 
R.C.C., Cooperativa de Radiodifusão, C.R.L., convoca nos 
termos do art. 17.º, alínea c) dos Estatutos, uma reunião ex-
traordinária para o próximo dia 29 de Outubro de 2008, às 20 
horas, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS
 Ponto um - Análise da situação da Cooperativa;
 Ponto dois: Leitura, discussão e votação duma pro-
posta da Direcção, para que seja autorizada a cedência de 
exploração da Rádio Cultural de Cerveira, pelo prazo de 3 
anos, renovável por idênticos períodos de tempo, se ambas 
as partes estiverem de acordo, a uma empresa do ramo, inte-
ressada no negócio;
 Ponto três: Conceder poderes à Direcção, designa-
damente ao Sr. Presidente da mesma e ao Tesoureiro, para 
que representem a Cooperativa, na escritura ou documento 
necessário à concretização do negócio e em todos os actos 
necessários a esse fi m.

 Só poderão participar na Assembleia os cooperan-
tes que tiverem, pelo menos, paga a quota de Setembro de 
2008.

 Se à hora prevista não houver quórum, a mesma 
realizar-se-á uma hora mais tarde com qualquer número de 
sócios presentes.

 A Assembleia Geral decorrerá na sala de reuniões 
da Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira.

 Vila Nova de Cerveira, 6 de Outubro de 2008.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

Cândido Magalhães Malheiro
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FARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Madalena Oliveira
Gonçalves

Advogada
Rua Queirós Ribeiro, 52 - 2.º  /  4920-289 V. N. Cerveira
Rua S. Pedro, 25 - 1.º - Fr.  /  4900-538 Viana do Castelo

Tel/Fax: 258 847 187
Tlm: 933 369 982

madalena.o.goncalves-46257@adv.oa.pt

Com sede em Vila Nova de 
Cerveira, PROJECTO recebe 
prémio de mérito regional
 O CEVAL – Conselho Empresarial dos Vales do 
Lima e Minho está a  organizar uma Gala Empresarial que 
se vai realizar no dia 31 de  Outubro de 2008 na Pousada D. 
Dinis, em Vila Nova de Cerveira, sob  a designação de Alto-
Minho Bussiness Awards 2008. Neste evento, no   qual con-
tamos ter a presença de 200 convidados, entre empresários 
e  representantes institucionais, iremos proceder à entrega 
e  divulgação de prémios a empresários, personalidades e 
entidades que   se tenham destacado no desenvolvimento 
da economia e   responsabilidade social da região em quatro 
versões distintas – o  Prémio Prestígio, o Prémio Inovação e 
Empreendedorismo, o Prémio  Excelência e o Prémio Institui-
ção de Mérito Regional.
 O Prémio Prestígio e o Prémio Instituição de Mérito 
Regional foram  atribuídos directamente pelo CEVAL. Quan-
to aos outros – o O Prémio   de Excelência e o Prémio de 
Inovação e Empreendedorismo – foram  atribuídos pelo júri 
constituído para o efeito.
 Na base dos critérios utilizados para a atribuição 
dos prémios em   questão, para além de informações técni-
cas subjacentes às   características especifi cas de cada uma 
das categorias em análise,  Inovação/Empreendedorismo e 
Excelência, considerou-se a  contextualização dos negócio 
no território, numa dicotomia de  Benefi cio – Emprego e Res-
ponsabilidade Social, nomeadamente através  do percurso 
empreendido, potencial de enraizamento das actividades   
desenvolvidas, da relação pessoal e familiar, do respeito e   
valorização dos recursos endógenos regionais e da promo-
ção do  território e dos seus valores.
 O Prémio Instituição de Mérito Regional, foi atribuí-
do à Projecto,   Núcleo de Desenvolvimento Cultural.

Luís  Ceia
(CEVAL)

A triste realidade...
 Recentemente o IEFP/Braga convocou 50 a 60 mu-
lheres trabalhadoras para preencher uma “proposta” de em-
prego. No dia e hora marcada (19/09/2008), a responsável do 
IEFP, acompanhada por uma responsável de uma empresa 
de trabalho temporário, informou os presentes da “oferta” de 
emprego e das consequências para quem recusasse.

CONDIÇÕES DA OFERTA?!

a) Trabalhar na empresa PESCANOVA em Vila Nova de Cer-
veira a 80/90 Kms de Braga;

b) Salário – 435 Euros/mês + Subsídio Alimentação + Prémio 
de Assiduidade de 15 Euros/mês se nunca faltar;

c) Transporte – Saída de Braga, em autocarro, às 04:30 ho-
ras (?!), entrada às 06:00 horas, saída às 14:00 horas e re-
gresso logo que o autocarro esteja disponível;

d) Contrato – Só até Dezembro/Janeiro, renovado de 15 em 
15 dias (?!).

PARECE INCRÍVEL MAS É VERDADE!

 Este é mais um exemplo da confusão existente en-
tre o poder político e as empresas alugadoras de mão-de-
obra, que se servem dos Centros de Emprego e dos seus 
responsáveis para acentuar ainda mais a precarização...

Ricardo  
Texto extraído de: http://oblogdoricardo.blogspot.

com/2008/10/triste realidade.html

Os feitos da Junta de Freguesia de Loivo (IV)
 Dentro de dias entra-se no últi-
mo ano do mandato 2005/2009.
 O PSD Loivo, durante os últi-
mos três anos foi dando conta da inércia 
do executivo socialista, confi rmando-se 
ser apático e incapaz de tornar Loivo 
numa freguesia atraente, asseada e 
desenvolvida.
 O PSD Loivo, como oposição, 
tem procurado ajudar o executivo socia-
lista a ter um bom desempenho e, para 
isso, tem exigido e pressionado por 
mais empenho, mais rigor e obra feita 
por toda a freguesia. Temos lembrado 
constantemente a execução dos com-
promissos eleitorais e temos criticado e 
condenado a má gestão.
 O PSD Loivo, sempre que 
questiona o executivo socialista pela 
não realização de obras, a resposta, 
invariavelmente, é sempre: a junta não 
tem dinheiro. A verdade é que a junta 
tem dinheiro e tem tido muito, assim o 
têm demonstrado as contas de gerên-

cia, a questão porém, é bem mais gra-
ve, é que é mal gerido.
 Exemplos não faltam. Então 
não é que o executivo socialista vendeu 
em 2001 (já lá vão mais de 7 anos) um 
terreno, por milhares de euros, e ainda 
não recebeu o dinheiro? Entretanto, a 
naturais da freguesia recusaram terre-
no para construir habitação própria.
 O PSD Loivo, tem ainda cons-
tatado, desde há muito, que se gasta 
duas vezes dinheiro na mesma obra e 
estas despesas duplas tem refl exos e 
são a causa provável para a realização 
de tão poucos melhoramentos.
 Na revista municipal de 1997 
(já lá vão mais de 11 anos) anuncia-se 
a abertura do caminho dos campos, 
foram gastos, inutilmente, milhares de 
euros, o estado actual é de degradação 
total.
 Na última revista municipal 
Julho/2008, anuncia-se a abertura do 
caminho da gardinheira ao lombo, mas 

a obra já está parada vai para 3 meses 
e acontece que este trabalho da ter-
raplanagem já havia sido feito há uns 
anos atrás onde também foram gastos 
milhares de euros, inutilmente.
 Na mesma revista anuncia-se 
a requalifi cação da estrada municipal 
que liga Loivo à EM 516. Ora, trata-se 
da mesma estrada (estrada de Loivo) 
cuja repavimentação foi iniciada em 
2005 e já em período eleitoral e que o 
PSD Loivo, tem vindo a reclamar a sua 
conclusão, até porque estas paragens 
dos trabalhos só servem para encare-
cer a obra, desnecessariamente.
 O PSD Loivo, discorda do des-
plante publicitário que a gestão socia-
lista tem impingido, afi nal mostra muita 
obra anunciada mas muito pouco reali-
zada, os socialistas vêem a cores (rosa) 
tudo o que está preto.

Outubro/2008
Pel’O PSD Loivo

Deniz Carvalho Martins

Passeio que incluiu 
Vila Nova de Cerveira
 Chegada do IC com 7 minutos de atraso !! É algo 
que não é costume acontecer, pelo menos comigo que nada 
tenho a reclamar da pontualidade CP. Encontro-me com o 
Neto e seguimos viagem.
 Ora, tal atraso, sem importância, no inicio fez-nos 
pensar que a chegada à ”imbicta” fosse pacata, mas os 100 
metros de Pequim repetiram-se na estação da Campanhã, 
ainda para mais com mochilas às costas.
 Conseguimos entrar no regional para Vila Nova de 
Cerveira, mesmo a tempo de as portas fecharem e o “bicho” 
começar a andar naquela famosa velocidade terminal.
 Chegada a Cerveira e fomos almoçar numa ilha 
com vista para Espanha, tempo para um passeio descontraí-
do, à beira-mar ou rio... se preferirem, deixamos as coisas na 
Pousada com o amigo Marcelo e a sua colega.... UI UI... que 
era bem melhor que ele... muito mesmo. Tempo para jantar 
passeio nocturno e fotos diversas.
 A vila é bastante acolhedora, cheia de gente sim-
pática e com um toque medieval em toda a arquitectura da 
vila... o castelo e a praça central, são pontos de passagem. 
Visita mais que recomendada. Ficamos mais que encantados 
com a Vila e com as condições oferecidas na Pousada.

Publicada por Alvinho
Texto extraído de: http://alvesinp.blogspot.com/2008/09/

explorer-parte-1-e-klk-coisap.html

UNISENIOR, novo ano, 
novas actividades
 A UNISENIOR (Universidade Sénior de Vila Nova de 
Cerveira) deu início a novo ano de actividades, o seu 5.ºano, 
integrando as cerimónias comemorativas do dia do Município 
e proporcionando uma recepção aos seus alunos, com um 
leque mais alargado de Disciplinas, pois, para além daque-
las que transitam do ano anterior, haverá agora mais as se-
guintes: Língua e Literatura Portuguesa, Expressão Corporal, 
Artes Decorativas, Inglês, e ainda a realização de Tertúlias, 
Palestras e Intercâmbios, cabendo aqui a responsabilidade, 
que foi atribuída à Unisénior, de liderar, durante os dois pró-
ximos anos, os actos culturais com a localidade francesa de 
CHANGY, geminada com Vila Nova de Cerveira.
 Verifi ca-se também que o número de alunos voltou 
a crescer e que a infl uência da Unisénior vai chegando aos 
concelhos vizinhos, o que ajuda a consolidar o projecto que, 
em tão boa hora, foi lançado!
 Esperam os responsáveis que as gentes de V. N. 
Cerveira acarinhem a sua Universidade Sénior, se façam 
sócios e, quem o desejar, se inscreva nas actividades que 
lhes são proporcionadas, alargando os seus conhecimentos 
ou simplesmente participando neste espaço de convívio, que 
procura tornar a nossa comunidade mais rica, mais feliz e 
mais fraterna!

V. N. Cerveira, Outubro/08
R. M. 

Reparos dos nossos leitores

CAMINHO A EXIGIR REPARAÇÃO

 Trata-se, segundo um leitor de “Cerveira Nova”, de 
um caminho de terra batida, nas imediações da “ATALAIA”, 
a exigir rápida reparação, pois, como se vê da foto, existe 
um buraco, de dimensões consideráveis, que para além de 
colocar em risco a integridade física de quem por lá passe, 
também emana cheiros nauseabundos, pressupondo-se que 
já lá tenha caído algum animal, ou animais, que se encon-
tram em estado de putrefacção.

Carta ao Director
Exmo. Senhor
Director do Jornal Cerveira Nova

 Li no jornal uma notícia onde tem lá um engano. 
Não um engano do “Cerveira Nova”, mas sim do caso que 
motivou a notícia.
 Esse engano é nas placas que pertencem à Rua 
Queirós Ribeiro. A travessa que fi ca em frente às “Andori-
nhas” é a do Salvado!... A qual foi arranjada e fi cou muito 
bem.
 A travessa do princípio da rua é a dos Palames e 
não a 1.º de Outubro como está assinalada.
 É triste não saberem o que estavam a fazer.
 Para isso tinham que se informarem antes de as co-
locarem.
 Já agora peço às pessoas competentes o favor de 
rectifi carem o erro cometido.

 Com os melhores cumprimentos.

Judite Carvalho
(Cerveira)

Visita anual a Cerveira
 Vilanova de Cerveira, que visito cada año, siempre 
me afl ige. Tan hermosa, parece como si se hubieran olvidado 
de ella. El parque junto al río es alegre, salvo en la orilla del 
Miño, espesa de arboledas, donde se refugian estas embar-
caciones agondoladas, que nunca he visto navegar. El puen-
te de la Amistad, que ví construir, horrorizado, tras un paseo 
por un camino de tierra, rodeado de viñas y de las arboledas 
sobre el río. El puente no parece haberle dado vida a este 
pueblo. Al pie de la fortaleza, frente a la iglesia, una plaza 
ancha e irregular. Los negocios están vacíos esta tarde de 
agosto. El puñado de turistas no perturban la placidez de la 
hora, pero la tristeza lo ocupa todo como una niebla fi na y 
amistosa. 

Juan Luís
(Espanha)

Extraído de:
http://lashorasylosdias.blogspot.com/2008/10/vilanova-de-

cerveira.html
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CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

FRANCO & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES
PROMOÇÕES

Lugar das Faias   /  4920-061 GONDARÉM 
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CREDIVISÃO
10 MESES

SEM JUROS

ASSINE, LEIA E DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”

RECEITAS DE COZINHA
PIZZA DE SARDINHAS DE LATA

Ingredientes

Massa crua para 10 pães• 
2 latas de sardinhas• 
Um cebola grande• 
Polpa de tomate• 
Orégãos • 
Azeite• 
1/4 de queijo Limiano• 

Preparação

 Espalha-se a massa crua para 10 pães 
num tabuleiro previamente polvilhado com fari-
nha. Pica-se com um garfo em toda a extensão, 
cobre-se com polpa de tomate, espalham-se as 
rodelas de cebola até cobrir a massa. Depois de 
amassar as sardinhas com um garfo, espalha-se 
a massa na pizza. Rega-se com azeite e cobre-
se com o queijo previamente ralado. Espalha-se 
os orégãos por cima do queijo e leva-se ao forno 
previamente quente.

Conferir em: www.receitasdecozinha.com

EM VILA NOVA DE CERVEIRA:

- No Feira Nova
- No C. Comercial Ilha dos Amores

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

RECEBEMOS
 Entre os dias 5 e 22 de Setembro de 2008, tive-
ram a amabilidade de liquidar as respectivas anuidades os 
seguintes assinantes:
 D. Maria de Lurdes Ribeiro Barreiro Pereira, do 
Canadá; Fernando Sá Oliveira, de Calendário; D. Anabela 
Santos Gomes Monteiro, da França; Rui Monteiro Gomes, 
de Loivo; João Lopes Areal, da França; José Alfredo Sou-
sa Alves Morais, de Viana do Castelo; Fernando Silva Fer-
nandes, da França; Diamantino Nascimento R. Fernandes, 
de Viana do Castelo; Manuel Correia, de Sintra; Ernesto 
Coimbra Cerqueira, de Gondarém; D. Maria Jesus Caldas 
Mota, da Costa da Caparica; D. Armanda Bediat, da Fran-
ça; Dr. Carlos Plácido de Sousa, de Campos; José Amé-
rico da Rocha, da Amadora; D. Maria Florinda de Oliveira 
Quintiliano, do Porto; João Francisco Duarte Vieira, do 
Porto; D. Maria Helena Vieira, do Barreiro; Escola de Con-
dução Alto das Cerejas, de Campos; D. Filomena Augusta 
Carilho, de Lisboa; Luís Henrique Barbosa Paula Ferreira 
da Costa, do Porto; Rafael Barros, da França; José Luís 
Barbosa Sousa, de Gondarém; António Purifi cação Perei-
ra, de Almada; Antonino José Gomes, de VNCerveira; D. 
Natividade Rita Gomes, da França; Manuel Barros Barbo-
sa, de Lovelhe; João Pita Fernandes Barreira, de Lisboa; 
Domingos Pimenta, da França; Jaime Cunha Gonçalves, 
da França; Júlio Silva Couto, da França; João Venade 
Fernandes, de Reboreda; Adélio Elísio Cunha, de VN-
Cerveira; António Tomás Martins Fernandes, da França; 
Armando Eduardo Cunha Correia de Jesus, de Cornes; 
José Guilherme Amorim Barbosa, do Porto; D. Dalila Al-
merinda Segadães Castro Malheiro, de VNCerveira; Ma-
nuel Joaquim Lourenço Barbosa, do Canadá; João Costa, 
dos E.U.A.; Felisberto Almeida, da Amadora; Acácio Cos-
ta Rego, de Caneças; D. Cândida Maria Encarnação Va-
lentim, de Loivo; José Armando Barbosa Encarnação, da 
França; Avelino Pereira Martins, da França; José Costa, 
de VNCerveira; Fernando Leal, de VNCerveira; José Luís 
Correia, de Lisboa; Manuel Décio de Barros, de Lovelhe; 
Francisco Joaquim Gonçalves Torres, de Viana do Caste-
lo; João Amorim Gomes, da França; José Portela Cunha, 
da França; José Vinhas da Silva, de Loivo; D. Arminda Au-
gusta Gomes, de VNCerveira; D. Maria Emília Gonçalves 
Amorim, de Lovelhe; Joaquim José Martins, de Lovelhe; 
D. Maria Virgínia Teixeira, de VNCerveira; Anabela Dantas 
Costa, da Inglaterra; Amável Recaredo Mota Cunha, da 
França; D. Maria do Carmo Cunha, de Gondarém; António 
Gonçalves Barbosa, da França; D. Carolina Vitória Santos 
Afonso, de Gondarém; e D. Aurora Nazaré Quintiliano, da 
Amadora.
 A todos estes nossos fi éis e estimados assinan-
tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esfor-
ço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se 
certifi quem da data de vencimento aposta na folha que 
leva o endereço e aproveitamos para cumprimentá-los 
com toda a cordialidade.

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 850, de 20/10/2008

MUNICÍPIO DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA

CÂMARA MUNICIPAL
DAFI/SAD

EDITAL
 JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA, PRESI-
DENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE 
CERVEIRA;
 TORNA PÚBLICO QUE, de acordo com o Re-
gulamento Municipal de Concessão de Bolsas de Estudo 
para Alunos do Ensino Superior e deliberação da Câma-
ra Municipal de 24 de Setembro de 2008, se encontram 
abertas, a partir do dia 10 de Outubro de 2008, as can-
didaturas à concessão até doze bolsas de estudo para 
alunos do Ensino Superior - ano lectivo 2007/2008 - até 
às 16 horas do dia 10 de Novembro de 2008, devendo 
para o efeito, os candidatos entregar, depois de preenchi-
do, um requerimento que poderão obter na referida Sec-
ção de Administração Geral. 
 Os interessados poderão consultar nas horas 
de expediente (das 09 horas às 16 horas) na Secção de 
Administração Geral o referido regulamento ou no site da 
Internet: www.cm-vncerveira.pt. 
 Para constar e devidos efeitos se passou este e 
outros de igual teor que vão ser afi xados nos lugares de 
estilo.
 E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe da Di-
visão Administrativa e Financeira desta Câmara Munici-
pal, o subscrevi.
 Vila Nova de Cerveira, aos sete dias do mês de 
Outubro, do ano dois mil e oito.

O Presidente da Câmara,
José Manuel Vaz Carpinteira 

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

CONSULTÓRIO MÉDICO

CLÍNICA GERAL

Linda Rosa PintoLinda Rosa Pinto
E.N. 13 - Cabreira, n.º 6

4920-012 CAMPOS VNC
Telm.: 966 148 872 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

II FEIRA DO MEL DO ALTO MINHO
Dias 24, 25 e 26 de Outubro, no Fórum Cultural de Cerveira. Conferências com oradores portugueses e galegos e envolvimento das 

escolas são aspectos a reter numa iniciativa destinada a promover o mel e a incentivar o associativismo 
 A II Feira do Mel do Alto Minho, 
promovida pela Associação de Apiculto-
res entre o Minho e Lima (APIMIL) com 
o apoio da autarquia cerveirense, reali-
za-se, nos dias 24, 25 e 26 de Outubro, 
no Fórum Cultural de Cerveira. A sessão 
de abertura, marcada para as 10h00, 
contará com diversos responsáveis re-
gionais ligados aos sectores da fl oresta, 
agricultura e turismo.
 Além da presença de uma vin-

tena de expositores com informação e 
comercialização do mel, o certame en-
globa conferências temáticas com ora-
dores portugueses e galegos, a apre-
sentação do plano apícola nacional 
2008/2010, a importância do associati-
vismo e a realidade e experiência vivida 
no país vizinho.
 Com a preocupação de sensi-
bilizar as camadas mais jovens da po-

pulação para as questões relacionadas 
com a apicultura, foram igualmente pen-
sadas algumas iniciativas lúdicas que 
decorrerão no primeiro dia da feira: vi-
sitas guiadas ao expositores, ao circuito 
do mel e actividades de educação am-
biental.
 No ultimo dia, a partir das 
14.00 horas, decorrerão amostras de 
produtos apícolas confeccionados em 
algumas escolas da região, nomeada-

mente, ETAP de 
Vila Praia de 
Âncora, Escola 
de Hotelaria de 
Viana do Cas-
telo e EPRALI-
MA de Arcos de 
Valdevez. Os 
alunos da ETAP 
de Vila Nova de 
Cerveira apre-
sentam o cartaz 
promocional da 
feira da próxima 
edição.
 Com cerca 
de meio milhar 
de associa-
dos, a APIMIL 
escolheu Vila 

Nova de Cervei-
ra para a realização da feira do mel do 
Alto Minho devido ao elevado número 
de apicultores existentes no concelho (o 
segundo depois da capital do distrito) e 
ao facto de a sede da associação estar 
localizada nesta vila.
 Numa perspectiva geral, a 
II Feira do Mel do Alto Minho procura, 
além da promoção do mel enquanto pro-
duto de excelência da região, contribuir 

para a implementação de estratégias 
de sustentabilidade do meio ambiente 
e desenvolver parcerias com as demais 
entidades actuantes neste sector.
 Acima de tudo, acrescenta a 
organização, pretende-se que o certame 
funcione como “mecanismo de união” 
dos produtores e impulsionador da apli-
cação das novas regras de exploração e 
comercialização, incentivando a partici-
pação dos vários actores na valorização 
e melhoria da envolvente rural.

EXPOSIÇÃO DE JOSÉ RÉGIO 
NA BIBLIOTECA MUNICIPAL
A vida e obra do poeta mostra-se em seis painéis 
que vão desde a biografi a até à sua obra, passando 
pela residência e centro de documentação. Patente 
ao público até 30 de Outubro 

 A Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cervei-
ra recebe, entre 4 e 30 de Outubro, a exposição docu-
mental “(Re)visitar José Régio” que estará patente ao 
público em seis painéis com dois metros de altura e 80 
centímetros de largura. Pode ser visitada de segunda a 
sexta das 09h00 às 12h30 e das 13h30 às 18h00 e aos 
sábados das 09h00 às 12h30.
 Organizada pela Câmara de Santo Tirso em co-
laboração com o Centro de Documentação José Régio, 
a exposição organiza-se em diferentes temáticas que 
vão desde a biografi a do poeta até à sua obra, passan-
do pelas colecções, residência e centro de documenta-
ção.
 Nos painéis da exposição, é apresentada uma 
biografi a síntese de José Régio, ilustrada com fotogra-
fi as de várias idades do poeta, a sua obra, organizada 
por género e ilustrada com capas dos títulos apresenta-
dos, e a sua casa, documentada com imagens das dife-
rentes áreas domésticas, sociais e privadas do edifício.
 Complementando a exposição, decorrerá no dia 
28 de Outubro, no auditório da Biblioteca Municipal, uma 
palestra alusiva à vida e obra do escritor José Régio, da 
autoria de José Cândido de Oliveira Martins, professor 
na Universidade Católica de Braga. A iniciativa destina-
se aos alunos do ensino secundário e público em geral.
 José Régio, pseudónimo de José Maria dos 
Reis Pereira, é natural de Vila do Conde, onde viveu 
e publicou os seus primeiros poemas nos jornais. Em 
Coimbra, licenciou-se em fi lologia românica com a tese 
“As correntes e as individualidades na moderna poesia 
portuguesa”.

“AO CAIR DA SOLHA” NO AQUAMUSEU DO RIO MINHO
Dia 25, sábado, durante todo o dia. Informações e inscrições através dos telefones 

251708026 ou 936077462. 
 O Aquamuseu do Rio Minho 
recebe, no dia 25 de Outubro, sábado, 
durante todo o dia, a actividade peda-
gógica “Ao cair da solha”. Informações 
e inscrições podem ser efectuadas 
através dos telefones 251708026 ou 
936077462.
 A partir das 10h00, está previs-
ta uma apresentação teórica e activida-
des práticas no laboratório do Aquamu-
seu, abordando temáticas relacionadas 
com a vivência da solha, nomeadamen-
te, distribuição geográfi ca, alimentação 
e como saber a sua idade.
 À tarde, a partir das 14h30, os 
participantes vão conhecer a pesca da 

solha no rio Minho, conversar com pes-
cadores e saber como se usa a “pica-
deira” no estuário do rio. O melhor está 
previsto para o fi nal da tarde com uma 
prova de solha seca.   
 O Aquamuseu do Rio Minho é 
um espaço aberto à comunidade com 
o objectivo de lhes transmitir conheci-
mentos variados do património natu-
ral do vale do Minho, sendo possível a 
organização de programas para visitas 
guiadas ou de percursos com interesse 
eco-turístico.
 Possui um Programa de Edu-
cação e Formação Ambiental dirigido às 
escolas, envolvendo os jovens de todos 

os níveis de ensino. São oferecidas di-
versas temáticas que professores e alu-
nos podem escolher e desenvolver tanto 
nas instalações do Aquamuseu como no 
exterior.
 Em parceria com instituições 
universitárias e centros de investiga-
ção, desenvolve igualmente actividades 
cientifi cas, proporcionando condições 
de trabalho a investigadores visitantes 
e promovendo estudos de investigação 
com a fi nalidade de conhecer a estrutu-
ra e dinâmica dos diferentes ecossiste-
mas. 

ADSL PROMOVE CURSOS DE FORMAÇÃO
Os interessados devem contactar a associação através dos telefones 251795086 e 963937778  ou dirigir-
se pessoalmente ao Centro de Apoio às Empresas, no pólo II da Zona industrial. 

 Após aprovação da candidatu-
ra ao Programa Operacional Potencial 
Humano, a Associação de Desenvolvi-
mento Social e Local (ADSL), com in-
tervenção no concelho de Vila Nova de 

Cerveira, iniciou cursos no âmbito da 
educação e formação de adultos e for-
mação para a inclusão.
 Estes cursos visam munir os 
participantes de instrumentos que pro-

movam a sua qualifi cação e facilitem a 
respectiva inserção no mundo do traba-
lho, sendo disponibilizada, no curso de 
educação e formação de adultos, a cer-
tifi cação de nível 3 na área de técnico 
de informação e animação turística.
 Além deste projectos de cariz 
formativa e educacional, a ADSL viu 
aprovadas duas candidaturas no âmbito 
do Programa Operacional de Respostas 
Integradas do Instituto de Drogas e Toxi-
codependências que, focando-se numa 
perspectiva preventiva, terão inicio ain-
da no presente ano. 
 Prevê-se ainda a continuida-
de das actividades desenvolvidas pela 
ADLS, nomeadamente, a actualização 
da página na internet www.adlscerveira.
com e a dinamização do espaço de tem-
pos livres “Os Ratinhos de Reboreda”. 

Foto de arquivo
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A “Roda”, escultura 
cerveirense que mudou de sítio

 Foi colocada, defi nitivamente, no Parque de Lazer 
do Castelinho, a conhecida escultura cerveirense a “Roda”, 
que antes se encontrava no largo em frente ao pavilhão da 
Bienal.
 A obra, da autoria do artista Paulo Neves, conquis-
tou o Prémio “DST” - XIV Bienal Internacional de Cerveira.

Em Vila Nova de Cerveira 
IMI baixa 20 por cento
 O executivo cerveirense aprovou, em sessão cama-
rária, uma taxa de 0,30 por cento de Imposto Municipal sobre 
Imóveis (IMI) para o próximo ano, diminuindo em 20 por cen-
to o actual valor. Esta taxa, objecto de apreciação e votação 
na Assembleia Municipal, terá de ser comunicada à Direcção 
Geral de Impostos.
 Esta decisão de colocar a taxa muito perto do valor 
mínimo tem como fi nalidade dar continuidade à política fi scal 
do município que, neste capitulo especifi co, assenta em duas 
vertentes. Por um lado, não onerar ainda mais as famílias 
e empresas nesta conjuntura económica difícil e, por outro, 
incentivar a fi xação e permanência de empresas na área con-
celhia.
 Relativamente aos prédios que ainda não foram 
avaliados no âmbito do CIMI, o executivo manteve a taxa de 
0,80 por cento acrescido de uma taxa de majoração de 30 
por cento aos prédios urbanos considerados deteriorados ou 
desocupados.
 Pretende-se garantir continuidade ao esforço real 
manifestado pelo município no sentido de promover a benefi -
ciação de prédios urbanos que se encontram em situação de 
manifesta degradação e que importa recuperar para tornar 
ainda mas atractiva a “Vila das Artes”.

Na “macumba” que fi zeram 
próximo do Cervo apareceu 
fruta em grande quantidade

 Nas proximidades do Cervo, no monte da Encarna-
ção, em Lovelhe, foi executada uma “macumba” em que o 
forte dos “condimentos” era a elevada quantidade de fruta.
 Mas, dentro ainda dessa feitiçaria, que dizem ser de 
“magia negra”, também se encontrava, junto à fruta,  doces, 
fl ores, chocolates, fósforos e outros artigos.
 E assim há que continuar a desperdiçar alimentos, 
em acções de bruxaria, que poderiam ser muito úteis para 
pessoas necessitadas.

Sugestões e outros registos
NEM TUDO LEMBRA

 Tem-se verifi cado que os ecopontos colocados na 
vila não satisfazem, de uma maneira geral, as necessida-
des de diversos moradores, por se encontrarem bastante 
separados uns dos outros.
 Os idosos, principalmente, que pretendem contri-
buir para a reciclagem, não o podem fazer devido à grande 
distância que os separa.
 Seria desejável mais ecopontos espalhados pela 
vila, nomeadamente próximo ao Centro de Saúde de Vila 
Nova de Cerveira, local onde também se encontra instalada 
a Escola Superior Gallaecia, Cooperativa Agrícola e casas 
de habitação.

Gaspar Lopes Viana

Promoção do Projecto Vale do 
Minho Digital também abarca 
Vila Nova de Cerveira
 Englobando Outubro e Novembro, a Comunidade 
Intermunicipal do Vale do Minho promove sessões de dina-
mização e promoção do projecto Vale do Minho Digital.
 O concelho de Vila Nova de Cerveira também bene-
fi cia dessas acções, aliás como acontece nos concelhos de 
Melgaço, Monção, Valença e Paredes de Coura.
 A fi nalidade é dar a conhecer o Portal Regional, os 
Portais Municipais e os novos serviços criados.

Concertinas, danças de salão e ginástica de manutenção no 
Centro de Cultura de Campos
 Uma “Escola de Concertinas”, “Danças de Salão” e 
“Ginástica de Manutenção” para Grupos Mistos são apenas 
algumas das actividades actualmente em expansão no Cen-
tro de Cultura de Campos, em Vila Nova de Cerveira. Sendo 
uma das mais dinâmicas associações concelhias, em áreas 
que vão desde a cultura até ao ambiente, lazer ou desporto, 
o Centro de Cultura de Campos tem as
portas abertas a todos os que queiram participar nas suas ac-
tividades, embora esteja particularmente direccionado para 
os habitantes da freguesia onde se insere.
 A funcionar à sexta feira, das 20 às 23 horas, as 
aulas de Danças de Salão estão a cargo de uma professora 
da Escola “Populum”, de Braga, que se desloca à sede da 
instituição, ‘palco’ de todas as actividades. E são já cerca de 
meia centena os homens e mulheres, de todas as idades, 
que se iniciam ou aperfeiçoam nos passos de dança, sendo 
de referir que não é obrigatório levar consigo um par se se 
quiser inscrever.

 A Escola de Concertinas tem vindo a ser outro su-
cesso nos últimos tempos, sendo as aulas leccionadas por 
Alexandre Barbosa, um jovem da freguesia com preparação 
para ministrar aulas deste instrumento, que os alunos po-
dem, ou não, trazer de casa. Normalmente a funcionar aos 
sábados de manhã, esta Escola de Concertinas tem vindo 
a fl exibilizar os horários das aulas de acordo com a dispo-
nibilidade dos interessados, que já ultrapassam os 50, com 
idades e nível de conhecimentos musicais muito variados.
 Dividida em dois grupos, ambos mistos, a Ginástica 
de Manutenção dirige-se especialmente a adultos e terceira 
idade, orientados por um ex-militar espanhol, Ramón Villa-
verde, residente na freguesia e com formação nesta área.
 As aula são às terças e sextas, das 19.30 às 21h.

Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
Gabinete de Imprensa

Foram demolidos os 
apeadeiros da Breia e de Loivo 
e a casa da C.P. das Oliveiras 
em Cerveira
 Por ameaçarem ruína e já não terem utilidade, fo-
ram demolidos os apeadeiros da Breia e de Loivo; neste últi-
mo em conjunto com uma pequena casa ali existente.
 Também em Cerveira, na zona das Oliveiras, foi de-
molida a casa junto à extinta passagem de nível, que durante 
longos anos foi utilizada por trabalhadores dos Caminhos de 
Ferro.
 Presume-se que os locais onde esses imóveis se 
encontravam deverão ter, no futuro, uma fi sionomia agradá-
vel.

Vila Nova de Cerveira na 
Comunidade Intermunicipal 
do Minho-Lima
 Em 15 de Outubro foi constituída, ofi cialmente, a Co-
munidade Intermunicipal do Minho-Lima, na qual o concelho 
de Vila Nova de Cerveira também está integrado, juntamente 
com Arcos de Valdevez, Ponte de Lima, Caminha, Ponte da 
Barca, Valença, Paredes de Coura, Melgaço e Monção.
 Viana do Castelo não integra a Comunidade Inter-
municipal do Minho-Lima e a sua adesão, ou não, será deci-
dida em referendo concelhio que deverá realizar-se em fi nais 
deste ano ou início de 2009.

Morte de uma residente em 
Gondarém num acidente de 
viação à saída da ponte “velha” 
de Valença quando o veículo 
automóvel em que era 
transportada vinha de Espanha
 Na madrugada de 15 de Outubro um veículo auto-
móvel, que vinha de Espanha, à saída da ponte “velha” de 
Valença, em-
bateu num dos 
pilares.
 D o 
violento embate 
resultou a mor-
te de Sandrina 
Fraga, de 30 
anos de idade, 
que residia no 
lugar de Pepim, 
na freguesia de 
Gondarém, que 
ia como passa-
geira no banco 
de trás, já que 
no da frente se-
guiam o condu-
tor e mais uma 
outra pessoa do sexo masculino. Um não teve qualquer feri-
mento, enquanto o outro sofreu lesões que motivaram, na al-
tura, o seu internamento no Centro Hospitalar do Alto Minho, 
em Viana do Castelo.
 A Sandrina Fraga, que era operária em Espanha, 
vinha de trabalhar no turno da noite, razão porque o seu re-
gresso à sua residência, em Portugal, ocorria de madruga-
da.
 Cumpridas as formalidades legais, a falecida foi a 
sepultar no Cemitério Paroquial de Gondarém.
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Por ocasião das bodas de ouro do casal Avelino Costa e Maria 
Adelaide foi editado, no Brasil, o livro “O Cabreiro de Cerveira” 
numa homenagem ao conhecido cerveirense
 O casal constituído pelo cervei-
rense Avelino Costa e por Maria Adelai-
de celebrou, em Belo Horizonte, Brasil, 
as bodas de ouro matrimoniais com ce-
rimónias em que participaram familiares 
e amigos, constituindo uma fraternal jor-
nada de grande amizade.
 O casamento foi em 1958, pelo 
que os cinquenta anos de matrimónio 
aconteceram agora, em 2008.
 Além de tudo aquilo que a 
festa comemorativa das bodas de ouro 
proporcionou, houve outro grande mo-
tivo de alegria para Avelino Costa que 
foi, exactamente, a publicação do livro 
“O Cabreiro de Cerveirta” em que é feita 
uma biografi a deste fi lho de Vila Nova 
de Cerveira.
 Nele se relata a ida de Avelino 
Costa, aos 18 anos, para o Brasil e de-
pois toda a trajectória efectuada em ter-
ras de Santa Cruz que o levaram a ser, 
presentemente, um dos maiores empre-
sários do país irmão.

 Também são feitas referências 
à sua actividade como político, quando 
deputado federal por Minas Gerais, e ao 
grande número de empregos, directos e 
indirectos, que graças às suas activida-
des industriais e comerciais consegue 
proporcionar a milhares de pessoas.
 O autor do livro “O Cabreiro de 
Cerveira” é o jornalista e escritor brasi-
leiro Henrique Leal.

Ricardo Abreu, Isabel Mota e 
Ângela Velhote na exposição 
“Objectivas e Perspectivas de 
Vila Nova de Cerveira”

 Durante o mês de Outubro, na Casa do Artesão e 
na Casa do Turismo, decorre a exposição de fotografi a intitu-
lada Objectivas e Perspectivas de Vila Nova de Cerveira que 
tem como autores Ricardo Abreu e Isabel Mota, apreciados 
colaboradores do Jornal “Cerveira Nova”, e Ângela Velhote, 
fotojornalista do “Diário de Notícias” e da Lux.
 A mostra foi inaugurada no dia 1 de Outubro, aquan-
do das celebrações do Feriado Municipal de Vila Nova de 
Cerveira.

FUNERAL
EM COVAS

Para o Cemitério Paroquial de Co-
vas, efectuou-se o funeral de Maria 
Fernandes Correia, de 86 anos de 
idade, viúva, que residia no lugar da 
Costa.

À família de luto apresentamos sentidas con-
dolências.

Crónica da quinzena
Serão efeitos da crise no 

sector da construção civil?

 Localizada numa zona privilegiada - Fórum Cultu-
ral, Cooperativa Agrícola, Centro de Saúde e Escola Supe-
rior Gallaecia - a denominada Urbanização do Lourido/Belo 
Cais parecia ser um empreendimento de rápida realização, 
dada a forma como inicialmente decorreram os trabalhos. 
Porém, pelo que se vê, actualmente não parece que avance 
ou se encontre, para já, em vias de continuação.
 O que estava feito há meses atrás é o que ainda 
permanece na Urbanização do Lourido/Belo Cais, razão 
porque as pessoas comentam que este empreendimento, 
na sede do concelho de Vila Nova de Cerveira, poderá estar 
a ser comprometido por motivo dos problemas inerentes à 
actual crise na construção civil, tanto em Portugal como na 
Espanha , mas com mais preponderância no país vizinho.
 Diz-se que até já teria havido vendas de espaços, 
só que de concreto nada se sabe, e se realmente houve 
transacções tudo  se virá a constatar em próximos ou lon-
gos tempos.
 É importante destacar que causa pena ver algo 
que teve um arranque tão prometedor e está, agora, com 
ares de gradual abandono.
 Esperemos que seja só uma crise passageira por-
que com o importante vizinho que brevemente irá ter (novo 
quartel dos Bombeiros Voluntários) a Urbanização do Lou-
rido/Belo Cais seria mais um atractivo para Vila Nova de 
Cerveira.

José Lopes Gonçalves

Há um busto para oferecer do 
coronel Gonçalo Coelho de 
Araújo que era governador da 
Praça de Cerveira em 1809
 Segundo tivemos conhecimento, existe um busto do 
coronel Gonçalo Coelho de Araújo que poderá ser oferecido, 
oportunamente, ao Município cerveirense.
 Esse militar era governador da Praça de Vila Nova 
de Cerveira em 1809. E foi debaixo da sua orientação, se-
gundo relata José Leal Diogo em Roteiro, que «as ordenan-
ças, comandadas pelo governador Gonçalo Coelho de Araú-
jo, tenazmente impediram que a segunda invasão francesa 
se fi zesse pelo Rio Minho».

Mais um Sargento cerveirense, 
da Brigada Fiscal da G.N.R., 
comanda sub-destacamento 
em Caminha
 No número anterior de “Cerveira Nova” demos no-
tícia de que postos da G.N.R. de Cerveira, Melgaço e Vila 
Praia de Âncora tinham como comandantes três sargentos 
naturais do concelho de Vila Nova de Cerveira.
 Posteriormente tivemos conhecimento de que havia 
mais um conterrâneo, este a comandar o sub-destacamento 
fi scal de Caminha. Trata-se de António Fernandes, sargento 
ajudante da Brigada Fiscal da G.N.R. É natural da Breia, fre-
guesia de Lovelhe e comanda em Caminha, para onde veio 
em Novembro de 2005, sendo elemento da força militarizada 
há cerca de 23 anos.

Obras de acesso à Ponte da 
Amizade deverão começar em 
princípios de 2009

 Tudo parece indicar, já que a adjudicação ocorreu 
em Setembro, que as obras dos acessos à Ponte da Amizade 
deverão começar em princípios de 2009.
 O prazo de execução do empreendimento é de 15 
meses e, segundo o caderno de encargos, «a continuidade 
da via associada à travessia da ponte Cerveira/Goian para 
nascente, a partir da rotunda existente a norte do cemitério, 
transpondo a linha do caminho de ferro e articulando com a 
Estrada Nacional 13 (EN 13) através de um nó...».
 Quando a ponte entrou em funcionamento, em 
2004, já no lado espanhol os acessos estavam completos.

Em 29 de Outubro Assembleia 
Geral da Rádio Cultural de 
Cerveira
 A passar, ao que se apregoa, por uma arreliante cri-
se, a Rádio Cultural de Cerveira tem marcada uma assem-
bleia geral extraordinária para o dia 29 de Outubro.
 Os assuntos a tratar relacionam-se com a situação 
da Cooperativa, discutir e votar uma proposta da direcção 
para que seja autorizada a cedência de exploração.
 Só os cooperantes que tenham as quotas pagas, 
pelo menos a de Setembro de 2008, poderão participar na 
assembleia.

Bodas de ouro matrimoniais

 O casal Emílio José Tenedório da Cruz e Rosa da 
Encarnação Gonçalves Amorim (“Malina”), celebraram em 20 
de Setembro as suas bodas de ouro matrimoniais.
 Aconteceu na residência dos aniversariantes, no 
lugar de Segirém, na freguesia de Loivo, na companhia de 
algumas dezenas de familiares e amigos que celebraram o 
evento com um jantar-convívio, onde não faltou a animação 
e a convencional troca de alianças entre o casal.
 Do matrimónio resultaram 6 fi lhos (2 do sexo mas-
culino e 4 do sexo feminino) e  já tem 7 netos (3 do sexo 
feminino e 4 do sexo masculino).
 Refi ra-se que  esposo, Emílio Cruz, foi combatente 
nas ex-colónias da Índia (Goa, Damão e Diu).
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 E disse-lhe a ela: Os teus pecados te são perdoados. E os que estavam à mesa começaram a dizer entre si: Quem é este, que até perdoa pecados? E disse à mulher: A 
tua fé te salvou; vai-te em paz (S. Lucas 7:48-50).  

INTRODUÇÃO

 Está escrito na Palavra de Deus, no Evangelho de S. João, assim: Se pois o fi lho de Deus vos libertar, verdadeiramente sereis livres (S. João 8:36).
Muita gente  mesmo se dói, no que se passa com certa juventude, no envolvimento  frequente das drogas, que já se vai tornando difícil deixar esse mal hábito. As pessoas olham 
para esses delinquentes e se escandalizam com os seus actos; mas, essas mesmas pessoas, não se examinam a si mesmo, a que forma de vida também estão vivendo! Algumas 
tomando exagerado álcool, que depois de ser ingerido, fora do normal, podem-se transformar em alcoólatras, não se apercebem que estão em idêntica situação.
 Todas as pessoas envolvidas nestes casos, e outros similares, devem ser mais cautelosas e prudentes. Vamos deixar de olhar para essas pessoas e fazer, a nós mesmo, 
um exame retrospectivo às nossas vidas e não ponhamos os olhos nos outros. Como Deus é misericordioso, nos ajude a todos nós, e assim nos irá libertar da prisão dos vícios, 
em que por sinal estejamos envolvidos, e verdadeiramente seremos livres. Amém. 

COMENTÁRIO
(2008-10-B)

CRISTO LIBERTA O HOMEM
 É o pecado que torna os homens infelizes; é o pe-
cado que os torna cri minosos; é o pecado que os lança na 
lama dos vícios; é o pecado que os invade com o sentimento 
de culpa; é o pecado que os torna angustiados e afl itos; é  
o pecado que os leva, muitas vezes, ao suicídio, depois de 
roubar-lhes toda a esperança. Quero-vos falar de alguns fac-
tos importantes, para si leitor.

1º. - JESUS LIBERTA DO PECADO

 Quando uma pessoa reconhece os seus pecados e 
se volta para Jesus, ar rependida, os seus pecados são per-
doados. Bastam a sinceridade da oração de arrependimen-
to e a fé no amor de Jesus Cristo, para que o perdão seja 
concedido. Há nos Evangelhos um episódio tocante:  uma 
mulher, pecadora, conhecida na cidade, foi ao encontro de 
Jesus, banhada em lágrimas. As pessoas que estavam próxi-
mas aborreceram-se com a presença da mulher. Mas Jesus 
disse-lhe: “Os teus pecados te são perdoados. A tua fé te sal-
vou. Vai-te em paz.  Quando Jesus estava na cruz do Calvá-
rio, um ladrão, também crucifi cado numa cruz ao lado, depois 
de re conhecer os seus crimes, voltou-se, com fé, para Jesus 
e disse-lhe: - Senhor, lembra-te de mim quando entrares no 
teu reino: a resposta de Jesus foi a resposta do perdão:  - Em 
verdade te digo, que hoje estarás comigo no paraíso (S. Lu-
cas 23:42-43).
 Aquele ladrão não pode praticar nenhuma obra boa 
para obter o seu perdão, mas arrependeu-se e teve fé. Jesus 
perdoou-o. A mulher pecadora reiniciou a sua vida e pode-
mos crer que, daí por diante, viveu uma vida virtuosa, depois 
que Jesus a perdoou. Quando o homem se sente libertado 
do pecado, sente -se feliz, é como se um peso terrível fosse 
retirado dos seus ombros; agora ele pode respirar aliviado, a 
sua consciência está tranquila.

2º. - JESUS TRANSFORMA A VIDA 

 É cada vez maior o número de pessoas que estão 
cansadas da vida. Nesta já não encontram qualquer encanto. 
Os sofrimentos, os fracassos, as decepções levaram-nas a 
essa atitude de permanente pessimismo. Mas quando en-
contram Jesus tudo se transforma, porque Jesus muda os 
sentimentos do homem, os sentimentos gerados pelo peca-
do, e os substitui pelos nobres sentimentos do Evangelho. 
Certa vez, quando Jesus andava pelo mundo, foi procurado 
ansiosamente por um homem chamado Zaqueu, que cobra-
va impostos para servir Roma e nessa cobrança ia além do 
que era devido. Após o encontro com Jesus, Zaqueu, trans-
formado, declarou: “Vou dar aos pobres metade dos meus 
bens e se em alguma coisa roubei a outros vou restitui-lo 
quadruplicadamente. Assim procede o homem transformado 
por Jesus: um desonesto transformou-se num homem preo-
cupado com o bem-estar dos seus seme lhantes. Só Jesus 
tem o poder de realizar essas transformações, de mudar pe-
cadores em homens de bem. E só mediante essa transforma-
ção é que muitas pes soas poderão reencontrar o gosto pela 
vida.

3.º - JESUS DÁ A CERTEZA DA VIDA ETERNA

 Uma das maiores preocupações do homem sobre 
a face da terra está na sua sobrevivência  após a morte. Em 
geral o homem não se conforma com a ideia de que a morte 
é o fi m de tudo. A Palavra de Deus informa-nos que há uma 
outra vida além desta, que a nossa alma é imortal e perdura 
para todo o sempre. Quem nos diz isso é Jesus, quando afi r-
ma: - Na casa de meu Pai há muitas moradas; vou pre parar-
vos lugar (S. João 14:2). Diz-nos o Evangelho que Jesus veio 

ao mundo justamente para que os homens possam ter essa 
vida eterna: Deus amou o mundo de tal maneira que deu o 
seu único fi lho para que todo aquele que nele crer não morra, 
mas tenha a vida eterna  (S. João 3:16).

4.º - JESUS É A UNICA ESPERANÇA 

 Jesus é, pois, a única esperança para os que so-
frem sob o peso dos seus pecados. Para os que gostariam 
de viver uma vida nova, há esperança para depois desta 
vida, mas, notem bem, é a ÚNICA ESPERANÇA. Ninguém 
mais tem poder para libertar o homem. Só Jesus, que veio 
ao mundo dar a sua vida em resgate de todos aqueles que 
nele crerem e confi arem. Ele foi o único a  realizar esse sa-
crifício de valor eterno, por meio do qual os homens podem 
reconciliar-se com Deus. É engano confi ar em qualquer outra 
coisa ou pessoa. É Jesus somente quem salva. 

IMPORTANTE

 Se o amado leitor deseja melhores esclarecimentos, 
pode contactar comigo através do telf. 251 823 463 – Portu-
gal - ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou ainda com o nosso 
representante para Portugal, Sra. D. Isabel Tenedório, pelo 
telf. 251 107 069 ou Tml. 964 262 007.
 Visite o nosso site na Internet em http://www.igreja-
emanuel.org ou contacte-nos através do E-mail: pastorvena-
de@yahoo.com 
 Pode ainda escrever para:

 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA

MARIA MANUELA RAMOS
PORTUGAL REBELO

2.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO

(18 de Outubro de 2008)

 Neste segundo aniversário do teu regresso ao 
Senhor, a dor é grande como no 
primeiro dia, mas só queremos 
lembrar com ternura o teu amor 
pela vida e o carinho que sempre 
destes a todos em volta de ti.
 Agradecemos a todas as 
pessoas que nos honraram com 
a sua presença na Missa de Ani-
versário que teve lugar na Igreja 
Matriz de Vila Nova de Cerveira.

Vila Nova de Cerveira, 18 de Outubro de 2008

A FAMÍLIA

Nova associação presta assistência farmacêutica

Banco Farmacêutico ajuda pessoas carenciadas
 A partir de agora, já existe em 
Portugal uma associação que dará medi-
camentos gratuitos às pessoas mais des-
favorecidas, através das Instituições de 
Solidariedade existentes. 
O Banco Farmacêutico é uma associação 
sem fi ns lucrativos que tem como objectivo 
o apoio a pessoas carenciadas através do 
fornecimento de medicamentos não sujei-
tos a receita médica, produtos de saúde e 
higiene.
O Banco Farmacêutico que teve a sua ori-
gem em Itália, no ano de 2000, pretende 
igualmente promover o papel do farma-
cêutico como agente social e incentivar a 

população em geral a participar neste pro-
jecto de solidariedade social. 
Como farmacêuticos, acreditamos que 
temos uma responsabilidade acrescida 
perante os doentes e a sociedade civil 
em geral. Acreditamos que a novidade e 
simplicidade deste gesto, poderá reforçar 
a consciência colectiva da nossa respon-
sabilidade como promotores de saúde e, 
esperamos, para uma comunidade mais 
atenta e solidária, comentam os fundado-
res do projecto, em Portugal. 
Desta forma, o Banco Farmacêutico apela-
rá aos donativos de medicamentos, produ-
tos de saúde e higiene, feitos por pessoas 

singulares, farmácias e empresas do sec-
tor, tendo em consideração as necessida-
des reais de pessoas apoiadas por institui-
ções de solidariedade social.
A principal acção do Banco Farmacêuti-
co será a Jornada de Recolha de Medica-
mentos a ter lugar uma vez por ano, nas 
farmácias, dia em que todos os cidadãos 
serão chamados a doar medicamentos. A 
próxima recolha está prevista para Feve-
reiro de 2009.

Para mais informações :
Nuno Santos (91.764.07.70) – Um dos fun-
dadores do Projecto 

SUBSCREVA UMA  ASSINATURA 
DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”

E BENEFICIE DE UMA
SEGUNDA ASSINATURA GRATUITA,

POR UM ANO, EM NOME
DE UM AMIGO OU FAMILIAR

Alimentos podem proteger homens do Cancro da Próstata
 De 8 a 15 de Setembro assina-
lou-se a Semana Europeia das Doenças 
da Próstata. O cancro da Próstata é a ter-
ceira doença oncológica mais frequente 
no homem em todo o mundo, e a segunda 
na Europa. “Uma alimentação equilibra-
da é um factor importante no combate ao 
cancro e a ingestão de alguns alimentos 
podem efectivamente evitar que o nosso 
organismo produza células canceríge-
nas”, afi rma Francisco Rolo, presidente 
da Associação Portuguesa de Urologia. 
 Neste âmbito têm sido realiza-
dos vários estudos junto de doentes on-
cológicos utilizando algumas substâncias 
como o Selénio, Licopeno, Isofl avonas, 
Vitamina E e as catequinas do chá verde. 
Os resultados têm sido surpreendentes. 

Em todos os doentes registou-se uma re-
dução signifi cativa do cancro da Próstata. 
Estas substâncias estão presentes em 
alimentos tão simples como o tomate, o 
chá verde, a melancia, a soja, legumes, 
cereais. Estes alimentos, para além do 
forte poder anticancerígeno, permitem a 
regeneração das células através do seu 
efeito antioxidante, prevenindo para ou-
tras eventuais doenças.
- Licopeno - Este é um dos mais podero-
sos antioxidantes que se conhecem e está 
presente em alimentos como o tomate e a 
melancia. Tem uma capacidade de prote-
ger as nossas células dos radicais livres, 
evitando a sua degeneração.
- Selénio - É um mineral que protege o 
organismo de lesões celulares e está pre-

sente nos vegetais, carne, alho e cebola.
- Vitamina E - Substância que, tal como 
o Selénio, tem uma forte capacidade de 
protecção celular e está presente essen-
cialmente na soja e nos legumes.
- Catequinas - Presentes no chá verde, a 
acção destes antioxidantes, reconhecida 
pela comunidade científi ca, pode ajudar a 
proteger as células e os órgãos vitais do 
efeito nocivo dos radicais livres. Por outro 
lado, podem ajudar a reduzir, de forma na-
tural, alguns factores de risco associados 
ao desenvolvimento das doenças cardio-
vasculares e alguns tipos de cancro, como 
por exemplo o Cancro da Próstata.

MediaHealth® Portugal
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E DIVULGUEE DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

Cidadão alemão que residiu em Loivo, procurado 
pela Interpol, viveu quatro anos em Fátima

 
 Durante pelo menos os úl-
timos quatro anos, um cidadão ale-
mão, sobre quem pendia um man-
dado de detenção europeu pelo 
presumível envolvimento em crimes 
de pedofi lia, viveu em Fátima sem ser 
detectado pelas autoridades policiais.
 Ulrich Schulz é o seu nome ver-
dadeiro, mas na Cova da Iria, onde resi-
dia na Rua da Sagrada Família, a cerca 
de cem metros do Santuário de Fátima, 

era M. Gregory ou, como impunha a 
“tradução”, “Gregório”. O nome ainda 
constava há duas semanas na caixa de 
correio do apartamento onde viveu. 
 Boa educação e simpatia são 
alguns dos atributos que trabalhadores e 
moradores daquela rua reconhecem ao 
cidadão. Por isso, e por outras qualida-
des, não escondem estupefacção, mes-
mo dois meses depois de ter sido divulga-
da a sua detenção pela Polícia Judiciária.
 “Ele disse-me que tinha leu-
cemia, que ia morrer e ia embora 
para a Alemanha”, conta o proprietá-
rio de um estabelecimento. “[quando 
chegou], disse que vinha por meses, 
mas fi cou por anos”, lembra ainda.
O mesmo empresário acrescenta que 
o suspeito terá tido uma outra casa 
em Fátima, na zona da Lomba d’Égua, 
antes de ir viver para aquela rua.
 Já um morador recorda, sobre-
tudo, os fi ns de tarde ao som de música 
clássica que ecoava no prédio que habi-
tou com quem chamava de “alemão”.
 Ainda hoje a este jovem custa 
a crer que o suspeito, de 60 anos, - “que 
fazia uma vida normal” - esteja acusa-
do de mais de uma centena de crimes 
de abuso sexual de crianças. “Ele vinha 
para cima e para baixo, com sacos de 
compras. Para quem acusam de querer 
fugir à polícia...”, desabafa, acrescentan-
do que a publicidade nos sacos era de 

supermercados situados à frente das ins-
talações policiais, na cidade de Fátima.
 O mesmo jovem adianta 
que as únicas crianças que viu com 
o arguido seriam alemãs e vinham 
acompanhadas de adultos. “Pen-
so que seriam familiares”, revela.
 As autoridades policiais con-
tactadas pelo REGIÃO DE LEIRIA as-
seguram não existir queixas em Fáti-
ma que possam ser atribuídas a Ulrich 
Schulz e acreditam que a escolha da 
cidade-santuário como residência do 
suspeito não é aleatória: ter-se-á arre-
pendido dos actos e procurado nestes 
últimos anos o perdão em Fátima. Aliás, 
um funcionário do santuário garante que 
era um beato. O que se desconhece, 
para já, é de que forma conseguiu viver 
este cidadão quatro anos em Fátima 
sem exercer qualquer actividade laboral.
 O suspeito viveu em Vila Nova 
da Cerveira durante quase duas déca-
das, chegando a receber a medalha de 
mérito do município. Tido como grande 
benemérito naquela localidade do distri-
to de Viana do Castelo, em Fátima é ain-
da lembrado pelas notas de cinco euros 
que distribuía aos pedintes.

Texto de Sílvia Reis
In - “Região de Leiria”, 29/08/2008

Os ricos cada vez mais pobres
 Num jornal de grande expan-
são, lá estava um artigo que referia: 
os ricos estão cada vez mais pobres. 
Menos Euros entram nas suas contas 
bancárias. Pergunto eu: O que devemos 
todos nós, os pobres, fazer para atenu-
ar essa miséria declarada? Porém, fi co 
satisfeito por saber que quase 10 mi-
lhões de portugueses vivem à grande e 
à francesa, senão vejamos: - Esses tais 
10 milhões têm casa de alta qualidade, 
cujas amortizações dos empréstimos es-
tão sempre a descer. Têm carro de luxo, 
combustível cada vez mais barato. Saú-
de, educação, totalmente grátis, desem-
prego não há. Há segurança de pessoas 
e bens, porque não há assaltos a bom-
bas de gasolina, a ourivesarias, à bolsa 
do passante desprevenido. Há férias à 
escolha, em qualquer lugar, mesmo no 
estrangeiro.
 O pequeno comércio a funcio-
nar em pleno, sempre cheio de clientes. 
Os lucros são enormes. As grandes su-
perfícies a encerrar por darem prejuízo. 
Fábricas novas a laborar em grande 

escala para exportarem para a China e 
outros países asiáticos.
 Fábricas antigas, algumas se 
não funcionam bem, a culpa é da massa 
trabalhadora, porque não é efi ciente ou 
faz greve, portanto talvez um pouco de 
desemprego, ou talvez nenhum. A nos-
sa economia sempre a crescer e de que 
maneira, os impostos a baixar, segundo 
o senhor Ministro, que ainda diz: A eco-
nomia dos Estados Unidos e da Europa 
em baixa, tudo funciona bem no nosso 
País, suas palavras. Portanto, em face 
desta miséria dos ricos e da opulência 
económica dos quase 10 milhões de 
portugueses, digo com grande euforia: 
ainda se vive e de que maneira neste 
cantinho à beira-mar plantado. Deste 
modo tenho imensa pena desses ricos, 
dessa minoria, ontem ricos, hoje, nessa 
miséria declarada.
 Em face desta pobreza desses 
ricos eu dou um concelho: - Deixem-se 
de brincar com a desgraça da maioria 
dos portugueses, desse povo anónimo, 
povo trabalhador que também é gente, 

que também sofre, são seres humanos, 
haja solidariedade, desses ricos que 
apenas são ricos, não importa como 
conseguiram essas fortunas, mas são 
ricos.
 Basta ver os jornais diários e 
outra informação, para ver tanta coisa, 
tanta ilegalidade, tanta aldrabice. Quem 
põe cobro a este assalto à dignidade dos 
pobres?
 Quando se põem regras de 
uma vez para sempre para acabar com 
esta escalada de vigarices, nessa ga-
nância declarada e se dá a essa gente 
honesta e trabalhadora uma vida com 
dignidade e não essa vida de miséria 
que por aí prolifera? Mas vão gastar-se, 
talvez, mais de 100 milhões de Euros 
nas campanhas políticas que se avizi-
nham. Palavras para quê? Não são uns 
artistas portugueses?

 Fiquemos por aqui.

Pestana de Carvalho
(Afi fe)

Fundação Caixa Agrícola 
do Noroeste
 Foi criada a Fundação Caixa Agrícola do Noroeste, 
à qual pertence o balcão do Crédito Agrícola de Vila Nova de 
Cerveira.
 Já tem os seus estatutos aprovados, faltando ape-
nas a confi rmação da designação que poderá vir a ser altera-
da.
 A Fundação terá a sua sede em Viana do Castelo, 
na Rua de Aveiro, sendo os seus fi ns a promover o mutua-
lismo, a promoção de acções de carácter cultural, educativo, 
artístico, social e fi lantrópico, nas áreas geográfi cas de acção 
da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste.
 Como objecto a Fundação «desenvolverá as activi-
dades que os seus órgãos entendam como mais adequadas 
à realização dos seus fi ns, tomando como pontos de refe-
rência na escolha das suas iniciativas e na dos respectivos 
destinatários a solidariedade e justiça social, a preservação 
da identidade regional e a universalização do respeito pelos 
direitos humanos».
 O fundo inicial da instituição será de 250 mil euros.
 Realça-se também que, em recentes reuniões das 
respectivas assembleias gerais das Caixas de Credito Agrí-
cola Mútuo do Alto Minho e da Caixa de Crédito Agrícola Mú-
tuo de Barcelos, estas duas instituições decidiram fundir-se 
numa só, tendo dado origem, assim,  a uma só instituição 
com a nova denominação de Caixa de Crédito Agrícola Mú-
tuo do Noroeste, com sede social em Barcelos e sede admi-
nistrativa em Viana do Castelo.

Criadores, actores, técnicos e responsáveis autárquicos 
discutem passado, presente e futuro do projecto 
Comédias do Minho
 Isabel Alves Costa, Pierre 
Voltz, Anne Marie Simon, Igor Gandra, 
João Pedro Vaz, Pedro Penim, Phillipe 
Peychaud, Nuno Carinhas, Sílvia Real, 
Clara Andermatt, Graeme Pulleyn, Ma-
dalena Vitorino, Giorgio Barberio Cor-
setti, Regina Guimarães, Maria João 
Vicente… Foram estes alguns dos no-
mes convidados para participarem num 
encontro alargado, no Centro Cultural de 
Paredes de Coura, nos dias 3, 4 e 5 de 
Outubro.
 O encontro foi organizado pela 
Associação Comédias do Minho, que 
desenvolve um projecto para a promo-
ção de actividades culturais no Vale do 
Minho, desde 2004. O objectivo foi de-

safi ar artistas e técnicos a partilhar uma 
refl exão sobre o papel da cultura e das 
artes num território eminentemente rural, 
onde se privilegia uma relação de proxi-
midade com a comunidade.
 Todos os criadores convidados 
colaboraram (em 2007 / 2008) ou irão 
colaborar (em 2009 / 2010) com a Asso-
ciação Comédias do Minho, através da 
encenação de projectos específi cos.
 Situada na Região do Vale do 
Minho, a Associação Cultural Comédias 
do Minho iniciou a sua actividade em Se-
tembro de 2004, fruto do investimento e 
colaboração de cinco municípios: Melga-
ço, Monção, Paredes de Coura, Valença 
e Vila Nova de Cerveira.

 A missão da Associação é do-
tar o Vale do Minho de um projecto cul-
tural próprio, adaptado à sua realidade 
sócio-económica e, portanto, com um 
enfoque especial no envolvimento das 
populações, a partir da construção de 
propostas de efectivo valor participativo 
e simbólico, para as comunidades a que 
se dirigem.
 Neste sentido, o projecto ac-
tual da Associação integra três eixos 
de intervenção: a Companhia de teatro 
profi ssional, o aproximarte (projecto pe-
dagógico) e os Projectos Comunitários 
(envolvendo as populações e as asso-
ciações culturais locais).

Ana Gouveia

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

Vale do Minho Digital 
apresentou resultados fi nais
 No âmbito do projecto Vale do Minho Digital, co-fi -
nanciado pelo POS-C, a Comunidade Intermunicipal do Vale 
do Minho promoveu o “Fórum Vale do Minho Digital”, em Mel-
gaço.
 Numa sessão em que compareceram cerca de 150 
pessoas interessadas em refl ectir sobre o rumo a adoptar 
pelo projecto Vale do Minho Digital, destaque para a apresen-
tação do Portal Regional (www.valedominhodigital.pt) que irá 
funcionar como um ponto agregador de conteúdos sobre a 
região, disponibilizando informação variada, serviços e uma 
série de funcionalidades criadas a pensar nos habitantes/vi-
sitantes, bem como para a apresentação dos portais munici-
pais que irão permitir aos munícipes usufruir de um conjunto 
de conteúdos e serviços on-line com mais valias em termos 
de comodidade e rapidez no acesso à informação.
 Os serviços on-line disponíveis nos 5 portais munici-
pais das autarquias do Vale do Minho, permitem automatizar 
os serviços mais requeridos pelos cidadãos e empresas e 
disponibilizar para download todos os formulários do municí-
pio, traduzindo-se numa das componentes de maior impacto 
de presença das autarquias locais na Internet e da aproxi-
mação ao cidadão. Os serviços on-line disponíveis são os 
seguintes: sugestões/reclamações, plano director municipal; 
emissão de plantas de localização e serviços de atendimen-
to.
 O fórum foi dividido em três conjuntos de apresenta-
ções. O primeiro relacionado com os resultados do projecto 
Vale do Minho Digital foi moderado pelo Gestor do POS_C, 
Jaime Quesado, que ressaltou a importância deste desafi o 
para o Vale do Minho, fazer do horizonte 2.0 uma nova pla-
taforma de articulação entre os diferentes actores, consoli-
dar as competências centrais da região e qualifi cá-las duma 
forma estruturante como plataformas únicas de criação de 
valor e consolidação da diferença. O segundo dedicado às 
“Redes de Nova Geração” e o projecto da Rede Comunitária 
que vai permitir ao Vale do Minho integrar, em breve, o res-
trito conjunto de regiões com Redes de Nova Geração que 
asseguram a possibilidade de comunicação em banda larga 
suportada em fi bra óptica.
 E fi nalmente o terceiro sobre os “Novos Desafi os 
para o e-GOV.

SUBSCREVA UMA  ASSINATURA 
DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”

E BENEFICIE DE UMA
SEGUNDA ASSINATURA GRATUITA,

POR UM ANO, EM NOME
DE UM AMIGO OU FAMILIAR
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O Retrocesso
Poema de Manuel Viega

(Lisboa)

Não há forma de entender
O que está a acontecer
Digam-me p’ra ver se entendo
Eu oiço todos os dias
Série de anomalias
Que me estão enlouquecendo

Fábricas indo à falência
Fechando com frequência
Deixando desempregados
Centenas de trabalhadores
Enquanto os grandes senhores
Não fi cam nada ralados

Assaltos com frequência
Mostram a defi ciência
Que a população suporta
Polícia sempre atrasada
Depois da casa roubada
Põem as trancas na porta

Acabam com hospitais
E fecham cada vez mais
Os serviços de urgência
Isto é que é o progresso?
Ou será o retrocesso?
Por falta de competência?

Para meu entendimento!
Onde é que está o crescimento?
E a descida da infl ação?
Será que sou pouco esperto?
Ou será que anda bem perto
A minha argumentação?

Digam-me p’ra eu saber
E tentar compreender
Todas estas situações
Há quem o contrário afi rme
Mas ninguém quer desmentir-me
Lá terão suas razões

Todos nós pagamos isso
E se não pára o enguiço
Como será o futuro?
Se isto continuar
É certo que irá fi car
Ainda muito mais duro

E o povo que se trame
Nem que lágrimas derrame
Não resolvem as situações
P’ra eu entender mi digam
Porquê tanto nos intrigam
Com falsas declarações

Sabemos que isto está mal
E que a situação real
Nos põe cada vez pior
Vem logo uma criatura
P’ra pôr água na fervura
Dizendo que está melhor

Entretanto eu mais diria
De toda esta agonia
Que grassa p’lo país fora
Mas vou esperar para ver
Que mais irá acontecer
Casa dia, cada hora

Duma coisa estou bem certo
Nem de longe nem de perto
O país está em progresso
Veremos proximamente
Se o que eu digo é dif’rente
Ou é mesmo o tereocesso

A Ceifa de Ontem 
O trigo nos campos
Já está doirado
É tempo de ser ceifado
As ceifeiras lá vem
Entoando suas cantigas
Com foicinha ou gadanho
O trigo ao som dos cânticos
O vão cortando!...
E pelo chão deitando
Um abraço vem
Para o apanhar
E num gesto de carinho
Com molhinhos, atar
Outros braços o abraçam
Para o carro carregar
E à eira o transportar
De braço em abraço
Chegou a malhada
O trigo na eira deitado
E os malhos à rebimba
Numa cadência de batucada
O trigo da espiga
Se separa!...
Aí vem a amiga criva
Que o faz rodar, dançar
E ao celeiro
O vai deitar
Depois, vem o moleiro
Com seu burriquinho
Empilha os sacos de trigo
E marcha, marcha
P’ró moinho
A maceira?
Já está à espera
Para a massa preparar
Com as mãos acariciar
Fazendo uma bolas
Para no forno quente
Cozinhar!...
Depois, em cima da mesa
Num apetecível olhar
Com vontade daquele
Pedacinho!...
Para provar
Hoje é diferente
As máquinas chegam
Fazem tudo de repente
O amigo homem
Só foi no passado

Gracinda
(França, 10/06/2008)

Grande Cidade
Vejo-te. Ao pôr-do-sol envolta d’ingratos e cinzentos véus
Toda coberta d’uma manta em fumaça esgazeada
És, mui grande Cidade, a inocência dos olhos meus
Antiga e moderna, tão tristemente protegida e amada

Vejo-te. E ao plenilúnio da nossa - Humilde irmã da Terra
Escuto, o sereno marulhar do teu aquífero espelho 
                                                                            prateado
Meditando, por quanta alma vive nesta nova e plena   
                                                                                guerra
Submetida aos torpes caprichos de verdugos 
                                                                       desalmados

Vejo-te. E com o alvorecer creio mais uma vez num novo
                                                                           e lindo dia
De transeuntes que num vaivém de labor cantam e 
                                                               sorriem animados
Mas, logo a tua realidade vergasta-me os sentidos e
                                                                      minha poesia
Brota como um vómito vendo tantos olhares 
                                                    desvairados, alucinados.

Mortifi cados seres. Que no entanto terão de ser 
                                                                      recuperados.

Paris, 7-10-2007
M. da Conceição R. de Vasconcelos

Amar o Nosso Mundo
Que belo é amar o mundo,
E nele sentir prazer...
O viver cada segundo,
Que a vida pode ter...

Nossa vida pode ter,
Para gosto e para festa...
A nossa vista estender
Para a belas fl oresta...

Olhar a fl oresta é amar
E seu perfume respirar,
Sempre com respeito e carinho
Para o mundo respeitar

A fl oresta tem um perfume
Que muitos gostam de respirar...
Que bonita seria ELA sem a mão má...
Capaz de sua beleza queimar!

Queira Deus, dela um dia,
O homem não deixe de usufruir
E nós deixemos vã a alegria
Desta bela riqueza sentir.

Augusto Rodrigues Bacelos
(Caminha)

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Oh, minha Vila Vaidosa!
O tempo está a sorrir
Com o seu ar prazenteiro 
Não nos deixem cair
Em cima do cativeiro

O Sol brilha muito ardente
Dá-nos luz para viver
Assim eu fi co contente
Por me fazer reviver

Ó quem me dera estar
Num banquinho do Terreiro
E sempre a passear
Com o meu ar prazenteiro

Ó moças da minha terra
Eu de vós não me esqueci
Nem que suba até à serra
O tempo nunca perdi

É tempo de muita festa
Dá alegria de viver
Numa vila como esta
Que não se pode perder

Eu estou muito nervosa
Não tenho tempo a perder
Nesta vila tão formosa
Que a mim me viu crescer

És boneca bem galante
És linda, maravilhosa
Tens sempre um ar importante
Ó minha vila vaidosa

Judite Carvalho
(Cerveira)

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com
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Retalhos do meu passado
 Andei na Escola do Rei, em 
Cerveira, com a D. Cândida, D. Augusta 
e Sr. Melo, bons professores.
 Fui aprender de alfaiate, mas 
como era muito tempo em estar senta-
do, no “Tio Emilinho”, fui aprender de 
padeiro na padaria do Terreiro, que hoje 
é um café. Mais tarde andei a montar 
linhas telefónicas de Lanhelas até Pa-
redes de Coura. Fui bombeiro de 1954 
a 1955. A seguir fui para a tropa, na 
Póvoa de Varzim, entre 1955 e 1956. 
Depois, como não havia trabalho, an-
dei na frente dos animais, indo buscar 
pipas de vinho com o “Tio Claudino da 
Jerónima” e com a minha prima Helena 
do “Tio António Preto” e lavrar o terreno 
que era da “Tia Felisbela”, onde hoje é 
o Turismo.
 Andei no Grémio da Lavoura a 
fazer adubos e encher sacos de milho e 
carregar camiões. Carregava 80 sacos 
de milho para ganhar vinte escudos. E 
andei no contrabando entre Espanha e 
Portugal. Transportava café, latas de 
azeite, borras de azeite, do lagar da 
fábrica de serração, e levávamos por-
cos vivos, que para não fazerem baru-
lho lhes metíamos uma vela de cera na 
boca; enquanto eles mamavam não fa-
ziam barulho. E para cá, Portugal, trazí-
amos roupas interiores de senhora, da 
que nessa altura era moda.
 Também trazíamos bombazi-
na para casacos e calças para homem 
e os ditos frascos de perfume “Diaman-
te Negro” e “Tabu”, luvas para homens 
e navalhas de barba para os barbeiros; 
borracha virgem para os sapatos das 
mulheres que andavam e até chiavam. 
Chegamos a levar, juntamente com 
outras, camiões desmontados para 
Espanha, e as tais encomendas de 40 
quilos que eram quadradas e feriam 
nas costas, que se chamavam “chapi-

nhas de cobre”; e trabalhei com o meu 
pai na Companhia da Luz de Caminha, 
indo depois trabalhar para a Barragem 
da Bemposta. Depois fui trabalhar com 
um Sr. de Valença, chamado Aires, no 
Colégio de Valença e em S. Pedro da 
Torre.
 Trabalhei também, por minha 
conta e quando começaram a vender 
rádios, por conta do Gaspar Gomes. 
Ele me dava 100 escudos por cada um 
que vendia; andei a trabalhar na casa 
que se montou depressa, em Cerveira, 
de electricidade, que era a casa dos ca-
marários Vilas, Rodas e Emílio Teixei-
ra. Depois vim para França em 1964, a 
salto. Foram cinco dias para lá chegar, 
à vila de Orly, depois fui para Clermont 
Ferran, onde trabalhei 11 meses numa 
fábrica para fazer os papeis. Mas como 
em Clermont Ferran caía muita neve, 
então fui para a região de Paris. Ali ha-
bitei e trabalhei no que aparecia. Traba-
lhei numa casa de electricidade, depois 
fui para uma casa onde faziam os jor-
nais em que laborei 10 anos.
 Tive um acidente numa perna 

em 1990 e estive 6 meses de baixa. Ti-
nha, então, 57 anos e meio e tive que 
ir para o fundo de desemprego. Nesse 
tempo andei a fazer uma casa com a 
ajuda de amigos que muito lhes agra-
deço.
 Depois fi z uma pequena festa 
de agradecimento em que os homens e 
mulheres eram 73.
 Quando cheguei aos 65 anos 
fui para a reforma e neste tempo todo 
fui acabando a casa. Continuo na refor-
ma até quando Deus quiser, mas não 
estou com pressa.
 Neste momento sou casado, 
há 46 anos, pai de dois fi lhos e avô de 2 
netos, um rapaz e uma rapariga.
 A minha vida continua. Ando 
a passear na França, Tunísia e Portu-
gal. Estou com os da família e amigos. 
Também já fi z 25 anos de assinante do 
Cerveira Nova.
 E são estes alguns retalhos do 
meu passado.

José Artur Amorim
(França)

Carta ao Director
Deuil-La-Barre, 25 de Setembro de 2008

Exmo. Sr. Director:

 Recebi o nosso jornal de 20 de Setembro de 2008 
e como antes de começar a ler dou uma vista de olhos nas 
coisas mais importantes que o nosso jornal nos trás até nós 
longe da terra.
 A minha atenção foi quando abri a página 11 e fi quei 
surpreendido quando vi a fotografi a da minha mãe (Flauzina 
Barros Dias).
 Foi para mim uma grande emoção. Mas, por inter-
médio desta carta, queria dizer ao amigo Costa que a pessoa 
que se encontra junto com a minha mãe é uma das minhas 
irmãs e até à data chama-se Maria da Conceição Barros Dias 
e não Olívia Sobral, como o amigo Costa escreve. 
 Não quero dizer com isto que tenho qualquer coisa 
contra a D. Olívia Sobral, pelo contrário, foi um exemplo de 
coragem.

Dias Jacques
(França)

NOTA: - Como o atento assinante de “Cerveira Nova”, em 
França, Sr. Dias Jacques já deveria ter comprovado, no pas-
sado número deste jornal o lapso foi corrigido, pois tratou-se 
de uma involuntária troca de fotografi as.

Há cerca de 40 anos “Nelson 
Vilarinho” já procurava 
“inspiração” na taverna do 
“Tio Emílio Barros”

 O conhecido bailador e tocador de concertina “Nel-
son Vilarinho”, sedeado na freguesia de Covas, já procura-
va “inspiração” para os seus cantares e trechos musicais na 
concertina em lugares típicos.
 Graças a esta antiga fotografi a, que tem como cená-
rio a taverna do “Tio Emílio Barros”, em Cerveira, vemos, há 
cerca de 40 anos, o Vilarinho, juntamente com os falecidos 
cerveirenses Ricardo da Silva e Albino Silva.
 Outro cerveirense, que também aparece na foto, é 
José António Conde.

Senhor Ecce Homo Velhinho
 É no interior do Castelo de 
Vila Nova de Cerveira que está situ-
ada a igreja da Santa Casa da Miseri-
córdia, cujo patrono é o Senhor Ecce 
Homo.
 Existem na referida igreja 
duas imagens do Senhor Ecce Homo: 
uma que se encontra numa peanha no 
altar-mor e outra que está numa re-
doma em cima de um dos principais 
altares. É desta imagem, conhecida 
por «Senhor Ecce Homo Velhinho», 
que a tradição popular nos diz: Que 
foi encontrada, há muitos anos, numa 
casa perto da capela de S. Roque, em 
Cerveira, e que o sinal testemunhador 
do precioso achado é o cruzeiro que 
ali existe. Segundo ainda a tradição 
popular o motivo da grande devoção 
pelo «Senhor Ecce Homo Velhinho» 
teve origem num acontecimento ocor-
rido há mais de oitenta anos: Estava-
se em 1897, ano de muito calor, com 
uma seca que já se prolongava há 
sete meses. Os lavradores andavam 
afl itos, pois já se atingira o mês de 
Agosto e os frutos não prosperavam.
 Foi então que o pároco da 
vila pediu para fazerem preces, duran-
te oito dias, na Igreja da Misericórdia, 

no fi m das quais haveria uma procis-
são de penitência na qual iria em an-
dor a imagem do «Senhor Ecce Homo 
Velhinho». Se havia de estar calor era 
nesse dia de procissão a ponto de es-
perarem pelo entardecer para saírem. 
Chegou a hora aprazada. Tiram a ima-
gem do altar para pôr no andor. Assim 
que o imago é colocado o tempo co-
meça a enevoar; sai o cortejo para a 
rua e percorridas umas centenas de 
metros começa a chover. Andam mais 
umas centenas até chegarem à cape-
la de São Gonçalo onde principia a 
chover torrencialmente!
 Vendo isto, todos os fi eis par-
ticipantes admitem a existência de um 
milagre e tão convictos estavam, que 
nenhum se retirou, aguentando todos 
aquela bátega com alegria.
 Desde então e graças a 
essa transformação atmosférica, que 
o Povo considerou milagre, mais se 
enraizou nos cerveirenses a devoção 
pelo «Senhor Ecce Homo Velhinho».

In - Nacos do Alto Minho
(1979)

SOLIDARIEDADE COM
CERVEIRA NOVA

 Tiveram a gentileza de contribuir com ajuda extra 
para a manutenção do “Cerveira Nova” os seguintes assi-
nantes a quem agradecemos:

 D. Aida Conceição Vasconcelos Crespo Martins, de 
Almada, € 2,00; João Batista Silva Gonçalves, da França, € 
10,00; Joaquim Arnaldo Rebelo Castro, de St.º António dos 
Cavaleiros, € 2,00; D. Fernanda Conceição Soares Paulo, 
de Odivelas, € 2,00; Anónimo, de Gondarém, € 2,00; D. Ana 
Elisabete Areal Neves, de VNCerveira, € 2,00; D. Teresa 

Cunha Gomes, de VNCerveira, € 2,00; D. Ilda Maria Morais 
Vaz, de Lisboa, € 2,00; José Ferreira Correia, de Caminha, 
€ 2,00; Vitorino Pinto Gonçalves da Cruz, de Vila Praia de 
Âncora, € 2,00; José Maria Afonso, de Lisboa, € 2,00; Jú-
lio Bento Gonçalves, de Lisboa, € 4,00; José Monteiro Go-
mes, da França, € 10,00; D. Delfi na Conceição Santos, do 
Estoril, € 2,00; D. Luísa Pereira, da Amadora, € 7,50; João 
Paulo Nascimento Espinheira, de Castanheira do Ribatejo, 
€ 7,50; Rui Acácio Caldas Silva, de Lisboa, € 7,00; José Luís 
Correia Bouça, da França, € 5,00; António Barreira Cunha, 
da França, € 5,00; D. Marília Afonso, da França, € 5,00; D. 
Elisa Constantino Pedro, de VNCerveira, € 20,00; José Cer-
queira, da França, € 2,00; José Augusto Abreu Guerreiro, 
de Lisboa, € 2,00; António Augusto Valente, da França, € 
2,00; José Fernandes Afonso, de Prior-Velho, € 2,00; José 
Joaquim Costa, da França, € 5,00; José Emílio Brandão 

Martins, da Amadora, € 2,00; Dinis Jorge Pereira, da Ama-
dora, € 2,00; António Gonçalves Silva, da França, € 5,00; 
José Emílio Amorim, de St.º António dos Cavaleiros, € 2,00; 
José Carlos Pinto Barbosa, de Monte Estoril, € 2,00; Abel 
Braz da Silva, da França, € 3,00; Alberto Sousa Pereira, da 
Amadora, € 2,00; José Barros, dos E.U.A., € 5,00; D. Maria 
Virgínia Trindade Martins, de Macinhata de Seixa, € 2,00; D. 
Maria Adelaide Martelo, de Corroios, € 2,00; José Augusto 
Ferreira, da França, € 5,00; Manuel Lima Poço, da França, 
€ 10,00; Frederico Santos, da França, € 5,00; José Morei-
ra Calé, de Porto Salvo, € 2,00; Sebastião Augusto Teixeira 
Dias, de VNCerveira, € 2,00; Joaquim Felgueiras da Costa, 
de Lisboa, € 2,00; Manuel Joaquim Ranhado Gomes, da 
França, € 5,00; D. Maria Odete Amorim Gomes, da Fran-
ça, € 7,00; e Augusto Fernandes Afonso, de VNCerveira, € 
2,00. 

SUBSCREVA UMA  ASSINATURA 
DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”

E BENEFICIE DE UMA
SEGUNDA ASSINATURA GRATUITA,

POR UM ANO, EM NOME
DE UM AMIGO OU FAMILIAR
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  1.º - Melgacense 6

  2.º - Castelense 6

  3.º - Valenciano 4

  4.º - Monção 4

  5.º - Neves 3

  6.º - Campos 3

  7.º - Vila Franca 3

  8.º - Correlhã 2

  9.º - Courense 2

10.º - Ponte da Barca 2

11.º - Távora 1

12.º - Os Raianos 1

13.º - Cerveira 0

14.º - Artur Rego 0

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO
 DE HONRA

 1.ª JORNADA
     RESULTADOS

Monção, 3 - Vila Franca, 0
Correlhã, 1 - Courense, 1
Távora, 0 - Ponte Barca, 0
Castelense, 2 - Neves, 0

Artur Rego, 1 - Campos, 2
Raianos, 1 - Valenciano, 1

Cerveira, 0 - Melgacense, 1

 2.ª JORNADA
     RESULTADOS
Vila Franca, 2 - Cerveira, 0

Correlhã, 0 - Monção, 0
Ponte Barca, 1-Courense, 1

Neves, 3 - Távora, 1
Campos, 0 - Castelense, 2

Valenciano, 4 - Artur Rego, 0
Melgacense, 4 - Raianos, 0

 
CLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATO
NACIONAL DE

JUNIORES A
II DIVISÃO
(SÉRIE A)

5.ª JORNADA
      RESULTADOS

Taipas, 1 - Abambres, 2
Chaves, 2 - Fafe, 1
Aves, 2 - Varzim, 1

Valdevez, 4 - Mirandela, 0
P. Ferreira, 0 - Vianense, 1
Cerveira, 3 - Freamunde, 1

6.ª JORNADA
      RESULTADOS

Fafe, 2 - Taipas, 0
Varzim, 4 - Chaves, 0
Mirandela, 0 - Aves, 3

Vianense, 2 - Valdevez, 2
Abambres, 2 - Cerveira, 1

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Aves 18

 2.º - Varzim 15

 3.º - Valdevez 11

 4.º - Vianense 10

 5.º - Cerveira 9

 6.º - Abambres 8

 7.º - Paços de Ferreira 7

 8.º - Chaves 5

 9.º - Fafe 5

10.º - Taipas 4

11.º - Mirandela 4

12.º - Freamunde 2

 1.º - Chafé 9

 2.º - Moledense 9

 3.º - Moreira Lima 7

 4.º - Bertiandos 7

 5.º - Vitorino de Piães 6

 6.º - Vila Fria 6

 7.º - Lanheses 4

 8.º - Castanheira 4

 9.º - Torre 3

10.º - Darquense 3

11.º - Perre 3

12.º - Fachense 3

13.º - Moreira 3

14.º - Águias de Souto 1

15.º - Neiva 1

16.º - Gandra 0

17.º - Peladeiros 0

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO
 2.ª JORNADA
      RESULTADOS
Darquense, 0-Castanheira, 1

Neiva, 1 - Fachense, 2
Moledense, 2 - Perre, 0

M. Lima, 4 - Torre, 3
Peladeiros, 1 - Bertiandos, 4

Grecudega, 2 - Chafé, 3
Moreira, 3 - Lanheses, 2

Águias Souto, 0-Vit. Piães, 1

 3.ª JORNADA
      RESULTADOS

Vila Fria, 2 - Darquense, 1
Castanheira, 1 - Neiva, 1

Fachense, 0 - Moledense, 1
Perre, 0 - M. Lima, 2
Torre, 4 - Peladeiro, 2

Bertiandos, 4 - Gandra, 0
Chafé, 3 - Moreira, 0

Lanheses, 2 - Ág. Souto, 2

CLASSIFICAÇÃO

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL  
DE VIANA DO CASTELO

CASTIGOS DO
CONSELHO DE DISCIPLINA

CAMPEONATO DISTRITAL DA I DIVISÃO DE HONRA

FUTEBOL CLUBE DE VILA FRANCA
 Bruno Miguel Torres Carvalho
  2 Jogos de suspensão

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA CULTURAL DA CORRELHÃ
 Paulo Jorge Lemos Silva Rego
  2 Jogos de suspensão

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CAMPOS
 Helder Manuel Amorim Araújo
  2 Jogos de suspensão
 Nuno Fernandes Morais
  2 Jogos de suspensão

ARTUR REGO - ARTEFACTOS DE MADEIRA
 Domingos Amorim Gonçalves Rego
  1 Jogo de suspensão

UNIÃO DESPORTIVA “OS RAIANOS”
 Carlos Jorge Afonso Caldas
  1 Jogo de suspensão

CAMPEONATO
NACIONAL DE

JUVENIS

(SÉRIE A)

4.ª JORNADA
     RESULTADOS

Padroense, 1 - Penafi el, 0
Varzim, 6 - Bragança, 1
P. Ferreira, 2 . Braga, 1
Vizela, 1 - Vianense, 0

Guimarães, 4-Freamunde, 1
Barroselas, 1 - Diogo Cão, 3

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - V. Guimarães 12

 2.º - Padroense 12

 3.º - Vizela 10

 4.º - Varzim 8

 5.º - Diogo Cão 7

 6.º - Penafi el 6

 7.º - Paços Ferreira 6

 8.º - Sp. Braga 4

 9.º - Vianense 3

10.º - Freamunde 1

11.º - Bragança 0

12.º - Barroselas 0

CERVEIRA NOVA CERVEIRA NOVA 
- o seu jornal- o seu jornal

OPORTUNIDADE!!
CAMINHA - MOLEDO

Magnífi ca casa rural com espírito 
de arquitectura moderna. Incríveis 
acabamentos de primeira. T5 com 
jardim de 1.400 m2; a poucos me-
tros da praia. No centro de Moledo

490.000 € 
Ref: 282

CAMINHA-VILAR DE MOUROS

Moradia totalmente recuperada. 
3000 m2 de terreno. Veja!

360.000 €   /   Ref: 299

VILA NOVA DE CERVEIRA

Apartamento novo T3. Centro de 
Cerveira. Visite!!!

125.000 €  /   Ref: 144

CAMINHA - DEM

Moradia T2, com 200 anos de 
antiguidade. 300 m2 terreno. 
Única!
56.500 €   /   Ref: 298

PAREDES DE COURA - CUNHA

Quintinha espectacular. Com 3 moi-
nhos de água. Piscina fl uvial.

340.000 € / Ref: 297

V.N. CERVEIRA - COVAS

Terreno com 5.080 m2, apto para 
construção. Belas vistas!

110.00 €   /   Ref: 291

V.N. CERVEIRA - GONDARÉM

Quinta rústica, situada em local calmo 
e com belas vistas.

110.000 € / Ref: 294

V.N. CERVEIRA - SOPO

Espectacular Quinta com jardim. Aca-
bamentos únicos. Oportunidade!

340.000 €  /  Ref: 197

V.N. CERVEIRA - REBOREDA

Casa rústica. Muito bem acondicio-
nada. Excelente situação

150.000 €  /   Ref: 292

Rua César Maldonado, 20 - r/ch 
4920 - 265 Vila Nova de Cerveira

tel.: 251 792 040 / Telm.: 913 620 217 / 18
WWW.OLGASUNE.COM

CAMPEONATO
NACIONAL DA

II DIVISÃO
(SÉRIE A)

5.ª JORNADA
      RESULTADOS
Caniçal, 1 Ribeira Brava, 1
Moreirense, 1 - Vianense, 0

M. Fonte, 0 - Valdevez, 0
Marítimo B, 1 - Chaves, 1

Pontassolense,2-Tirsense,2
Mirandela, 0 - Ribeirão, 1

6.ª JORNADA
      RESULTADOS
Rib. Brava, 1 - Mirandela, 0

Vianense, 1 - Caniçal, 0
Valdevez, 3 - Moreirense, 1

Chaves, 3 - M. Fonte, 0
Tirsense, 1 - Marítimo B, 0

Ribeirão, 2-Pontassolense, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Chaves 14

 2.º - Moreirense 13

 3.º - Tirsense 11

 4.º - Marítimo B 11

 5.º - Ribeirão 10

 6.º - Caniçal 8

 7.º - Atl. Valdevez 8

 8.º - Ribeira Brava 7

 9.º - Vianense 7

10.º - Pontassolense 3

11.º - Maria da Fonte 3

12.º - Mirandela 1

CAMPEONATO
NACIONAL DA

III DIVISÃO
(SÉRIE A)

5.ª JORNADA
      RESULTADOS

Marinhas, 1 - Fão, 0
Mãe D’Água, 1 - Limianos, 6

Vieira, 1 - Prado, 0
Fafe, 1 - Mondinense, 1

Merel.se, 1 - MCavaleiros, 2
Joane, 1 - Bragança, 2

Amares, 1 - Vilaverdense, 1

6.ª JORNADA
      RESULTADOS

Fão, 4 - Amares, 0
Limianos, 3 - Marinhas, 2
Prado, 1 - Mãe D’Água, 1
Mondinense, 0 - Vieira, 5
M. Cavaleiros, 1 - Fafe, 2

Bragança, 2 - Merelinense, 0
Vilaverdense, 5 - Joane, 3

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vieira 16

 2.º - Bragança 15

 3.º - Fão 12

 4.º - Limianos 10

 5.º - M. Cavaleiros 10

 6.º - Fafe 9

 7.º - Vilaverdense 8

 8.º - Mãe D’Água 7

 9.º - Marinhas 7

10.º - Joane 7

11.º - Mondinense 6

12.º - Prado 5

13.º - Merelinense 3

14.º FC Amares 2

CAMPEONATO
NACIONAL DE

INICIADOS

(SÉRIE A)

4.ª JORNADA
     RESULTADOS

Vizela, 7 - Moreirense, 1
Chaves, 1 - Famalicão, 0
Braga, 0 - Guimarães, 1

Flaviense, 4 - Barroselas, 1
Vianense, 1 - Gil Vicente, 3

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - V. Guimarães 12

 2.º - Vizela 9

 3.º - Moreirense 9

 4.º - Sp. Braga 7

 5.º - Varzim 6

 6.º - Flaviense 6

 7.º - Gil Vicente 4

 8.º - Marinhas 4

 9.º - Vianense 3

10.º - Barroselas 3

11.º - Chaves 3

12.º - Famalicão 1

CAMPEONATO
NACIONAL

SUPER LIGA
5.ª JORNADA
     RESULTADOS

Naval, 1 - Belenenses, 1
Académica, 1 - Nacional, 1
Rio Ave, 3 - P. Ferreira, 2

E. Amadora, 1 - Trofense, 0
Sporting, 0 - FCPorto, 1
Guimarães, 0 - Braga, 0
Leixões, 1 - Benfi ca, 1
Setúbal, 0 - Marítimo, 2

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - FC Porto 11

 2.º - Nacional 10

 3.º - E. Amadora 10

 4.º - Leixões 10

 5.º - Benfi ca 9

 6.º - Sporting 9

 7.º - Naval 8

 8.º - Guimarães 8

 9.º - Marítimo 7

10.º - Académica 7

11.º - Setúbal 7

12.º - Rio Ave 5

13.º - Braga 5

14.º - Belenenses 2

15.º - Paços Ferreira 1

16.º - Trofense 0

Valença “Vida Activa” para
seniores com ginástica

 A Câmara Municipal de Valença tem, a partir de 20 
de Outubro, o programa “Vida Activa” para o seniores do con-
celho, com mais de 60 anos, onde sobressai a prática da 
ginástica.
 Após a receptividade da primeira edição, a autar-
quia, pelo segundo ano consecutivo, avança com o programa 
Vida Activa. O objectivo é aumentar a interacção social, di-
minuir o isolamento, aumentar os níveis de independência e 
autonomia, ocupar os tempos livres e promover o bem-estar, 
no que toca à perspectiva social. A acção tem, também, por 
objectivo melhorar a saúde dos seniores, nomeadamente: 
aumentar a aptidão cardiovascular, aumentar os níveis de 
força e resistência musculares, manter e ou atenuar a perda 
de fl exibilidade, coordenação e equilíbrio, diminuir os facto-
res de risco ao desuso e ao envelhecimento.


